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O easo da 1Uorgada da 
A.parl~a u us :it• contos 

de S'atunaz . 

1lÊSSE caso <la cMorgada da Apa­
ríça• que iniciamos e que e)­
tamos longe de dar por esgotado 

-existem dois aspectos que me inte­
ressa holofotear-ou antes destacar 
nêste tablado especíal da gazeta-que 
é como que o meu confessional'io para 
o pubJicc. Será até um modo de não 
romper o fio á meada, emquanto o 
nosso redactor a que o 

de facto de uma louca? Que manifes­
tações ou perigos soc1t1es resultavam 
dessa loucura 7 Nenhuns! Era rica e 
gastava á l 1rga-o q1_1~só,p1,d1a sua­
visar a vida a m111ta gente I Ma.<; 
mesmo que ela sofress" de qualquer 
enfermidade psiquica-tel-a-idm 1111er· 
ditado e internado num hospital se não 
fosse milionaría? 

Eu não m1>rro de simp:t!tia pel >S 

ricos-mas detesto,* de toda a mrnha 
comci~ncia, o sistema das herançr1s 
que transforma em desPjo de morre, 
em tir<mia, em cruelddde o amôr natu­
ral dos descendentes pelos seus mdio-

affaire está confiado, não 
reunir os elementos que 
me prometeu para con· 
tinuar esta obra de hi· · 
giene-o que será já no 
proximo numero ... Um 
dêsses aspectos tem a 
largueza dum problema 
social; o outro, sendo 
pitorescamente -lamen­
tavelmente humano -é 

res. Ser rico em P.;rtuqal-é um peri-

( 
g > horroroso! Quantos indivíduos não 

( 1.ii//íl existem no nosso paiz que, se r,ão 
._ fossem ricos, seriam ditosos e são ver· 

apenas. . . pessoal . . . 
Vejamos o primeiro .. . 

_ 1 dadeiros mar/ires em conseqüeocia da 
....,_ "' cubiça dos que anseiam a sua riqueza, 

. dos que só sonham com o paraizo do ' 

1 
ouro-com condição de não trabalha­
ram para o conquistar/ 

* • • 
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PAGAMENTO ADEANTADO 

lação era feita, sorriu-se pelo ridicul~ 
do pretexto-e tirando do bolso uma 
letra ·-disse: e Tem graça! Essé homem 
vendeu-se no dia 15 por 50 contos; e 
para pagar 2.500 escudos dois dias 

Todo aquele carroussel O outro aspecto-o pessoal-é 
de interesses e manígancias, de lutas ridículo e doloroso, ao mesmo tempo. 
e correrias, de sofregLiJ6es e de expe- fá uma vez escrevi um artigo intitufa· 
dieutes-gira à volta duma imensa do cPor quanto vendo eu a minha alma 
fortuna-da for tuna da morgada. Qual ao diabo/» Os meQs amigos, á falta 
é o dínamo que move essa agitação de factos comentavei'> com que pudes· 
convulsa e aritmica? A ambíção ou o sem atacar-me passam a vid:1 a arregi­
direíto, legitimo ou suposto, de paren· mentar cifras que eu recebi por e1>ta 
tes ou amigos, de herdeiros ou preten- ou aquela reportagem, por esta ou 
dentes á herança. Mas eptre toda essa aquela atitude, etc. etc.-Totaliso uma 
multidão que se agita, que se debate, fortuna de alguns milhares de contos. 
que se degladia, epilepticamente--ex1ste Agora porque Iômos leal, eu e os meus 
uma pessoa que não póde folar, que colõbondo1es; pu- ======::;:::===:;=====::;:==:; 
não póde decidir, que não póde agir, que, Hm 111 jedir r-~-~-·· 
que não póde esperar :.equer, num fu- mm inff-Trcu.1;er a 

(Conclúe na pag. 6) 

turo proximo ou distante, dispor, à sua reportt:gem da Mor-
vontade, dessa fortuna. Quem? A pes· gada da Apariça-
soa a quem essa fortuna pertence, a não deixei ae tomar 
sua autentica possuidora, a morgada atitude que devia 
da Apariça ... Pior: é que sendo ela a - nova calunia fe1ta 
unica que não tem cutros direitos sobre e.o azagaia, tentãm 
a sua propria fortuna, do que aqueles disparar-me. 
que lhe concedem a tutela perdeu, pc•r Mas eu conto ... 
causa dessa fortuna, tcdos os Sf:us di- Ha poucas n0ites, 
reitos civis, todos cs d11e1tos de inde- num café da Baixa, 
pendencia, cheg1Jndo até a sofrer a alguem se dirigiu a 
clausura dum rr.ardccmio, ccmo castigo um amigo meu, Ira· 
do crime ... de ser rica-u:a1iccmio zendc-lheanovidade. 
donde o acfual ccnselho de fé.mi/ia e Que eu vc ndera por 11.~-----
admini strad<'r a blertarem. 50 contos ... a alma -

E porqi.ê, senl;ores 7 Porque-di- a uma das partes do 
ziam os seus tir1Jr.os-ela gastava, caso da Morgada­
esbanjava o que era seu-arr.eaçando... para suspender a 
nada deixar aos seus re1deircs. Quer campanha. Provas? 
dizer que ela não podh gastar o que. A prova é que eu 
lhe pertencia; e para que os outros tinha uma letra a 
possam um dia fazer o que agora lhe vencer no dia 15-
profbem (e pelo que a interditaram letra particular de 
e a enclausuraram) ou seja esbanjar, 2.500 escudos e a pa­
essa fortuna - fica a pobre senhora gara. . . no dia 171 
reduzida a uma situação de escrava I A pessoa a quem es­
Oue l&tica._men_l;~usL.Mas-1r_afks.~~~~·~-o1!llnda•__re.v~-=--------- Cui.dadoL.EstA..níntado de.-1resco 
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Ha muito que 

certas compc1nh1c1s 
estraniie1ras n<'s 
Intoxicam a pa­

ciencia pelo modo impertinente com que se en­
tronirnm no nosso pais, sem a minima conside­
ração pelo público que as enr1qnece nem pelo 
pessoal que moureja sob as ~nas ordens. P"r" 
evitar incomodos--temos contido todos os im­
pulsos até que fomos agrediclos, no sis1em11 ner­
voso, por um a/faire que, se não é o mais es­
candaloso-é, pelo menos, o mais sintomalico 
e irritante. A 6. M -um dos trui<t p.1qu111-
dermicos do 11utomobihsmo 11nnl•ee vendeu dO 
sr. $. de C.-Um mOÇO de VIVa intehgenci-t e 
reputação impecavel que neiioceía no ramo-uma 
camwnette encomendada com minucioso escru­
pulo pnr um cliente do sr. S. de C. Os do,umen­
tos aguardam alqum tempo a chegada do sr. S. 
de c. que um dia vai levant6·los ao banco, que 
lhe entn·gou toda a papelada da prl xe, guias, 
recibos, etc -aceitando a importanci.i relativc1 dO 
preço do carro, acrescentada pe'os íuros corres­
ponMntes à demora do levant .. mento. Em resu­
mo: umc1 transação "ulgdr-e correiamente rea­
lizada pelo sr. S. de C.; mas qual não foi o p,s­
mo do sr. S. de C. ao chegar à Alfanclega parc1 
recel>er a camtonette em troca do~ documento, 
e ao saber que outro mdhl1uo, aprtsent.mdo 
papeis exactamente iguc11s-{igud1S att nos deta­
lhes mai.; in~ gnificanh~s sobre as caracteristicdS 
do carro) e relativos ã mesma cam&t>nctte se 
apropriara dela e a lHára. Jnv1>stiga11<Jo o ·~e-­
do deste !lus1011ismo c11.u•u1>•tt que a G •. M .• 
vendera simullaneamente o mesmo artigo .i duas 
pessoas diferentes, recebendo de ambds-e na 
integra-a quc1ntia eslipuldda,-ganhando, neste 
extranho sorteio-o concorrente que cheiiasse 
primeiro. Que se víslone agora a sltlidçâo do sr. 
S. de C.-que é honrado-mas que não ~ rico, 
vendo·se na ímpossibílidade de entrejlilr ao seu 
cfünte a camionl'tte ou o dínheiro 1 Mas há 
m<1is: o sr. S. de C. escreveu já. duas cart;is de 
protesto á direcção de Madrid, carias r~jl1stadas 
e com aviso de recepção-e até á hora de eslre­
vermos êste rádio os directores ibéric:<>s dd G ... 
;\\ . .. continuam e~fingícos. O que lhe~ suced.:ria 
-se êks cometessem esta dupla venda na sua 

tttra 1 

() cftoll "ºli',-,. tl'6 Edgar \Val­
rlura tfe ll'ttl/tt(ºC lace,ofamoso 

e fecun-:lo ro­
mancista in­

glês, recem-falecitlo em Hollywood, contínuc1 •a 
render• e portc1n•o a pro<luz1r-mtsmo depoi, . 
de morto. A sua prop·ia esposa es1á e~crevendo · 
numeros< s artigo, sobre art1~0~ de revelc1ções 
sobre a ínhm1dade fo iirand~ escritor-c11tigos 
que são pri'lcipescamente-paROS pdc>s jorna s dd 
Europa e America. !\um dêl~s a viuva de Wall<1-
ce escreve o sejluintc: •Conheci meu m.irido ~m 
1917. Já n<.>s~a é!JOCa am~alhd\a u111<1 medi.ide 
200 a 300 1 bras mensa•'S com as suc1s olm1s­
mas o seu nome não atingira a ,':r<111de p1lblld· 
dade que depois o 111t~rn.iclo1wliso11. I~ tanto 
assim que, qu:rndo li o ttnuncic pedmdo um~ 
steno-dactilografd-1gnorava por completo qmm 
era Wallace. Ao concorrc>rdefronteí-me com umd 
longa bicha de pretendentes- alj.?mM~ dela~ 
admiravdmente reco111en<lc1das. Se \Vdll.ice me 
preferiu foi apenas porque cu lhe di~se qur, ,1km 
da steno·dactilC'grara era ... contabílista. •Sabe 

'41 ;' ~ 

suas colegas me dizem que detestam os 11t11ne­
ros-1ulgdndo talvez, por eu ser litl!rato, que 
c1ssim me hsongeiam. Or<i eu preC1so duma ~ene­
táric1 metódica, organisada, um pouco iiudrda­
livros sobretudo tratando-se dos meus livro\· 
romances ... • Em pouco tempo compre"nd1 que 
\Valldce era um escritor de grande futuro. Co· 
meçava a ditdr os seus romances, artlaos, pe· 
çc1s, hlms, às 8 cl, manhã... Primefro dirava 
me d ideia; depois, venrlo na mão as fc•lhos que 
eu tecldvJ. di(ava-me o plano da obra, det~ lha­
do por capítulos, seguindo d ídeíd ja dactilogra­
fada; e por último-di/Jva-me a obra tal como 
devia ser pubhcada/~mtas vezes estavamos tra· 
balhando dMS e dias, sem sdirmos do seu gabi­
nete. A's du"s da madruqdda Cdda um ia para 
a ~ua alcova improvisadd-e logo na m<>nha se­
guinte prosseguíamos. O cPistoleU'O•, por exem­
plo, foi feito-(idei~, des•nvolv1mento e romance) 
em cinco días, a de5es~eís horas por dia. Em 
1922-a meío de um lwro começou a ditar-me ... 
um" Md .. raçiio de ao:or. E eu, no prmcíp10 jul­

guei que era ... literatu­
ra. Náo erd-fehzmen­
te-porque e meu corc1-
ção mesmo na ignoran­
cia da verdade estava 
alvorc1çado. Dois meses 

- depois--cc1savarno•no,, 
O aumento const<1nte 
da sua popularidade, 
obngou-o d substituir 
me por numerosos se­
cretários de ambos os 
sexos. Mas nem por 
isso - ou pelo facto 
de ser sud esposa, -
deixei de coldborar 
com Wt11lace até ao 
úlrimo momento. Fui 
eu quem o forçou a 
dedicar-se intensamen-

A vfuva de n allace te ao teatro, quem or-
g.miso.i o seu primeiro 

elenco, qut lhe dirigiu o negodo tealralaté hoje. 
A sua primeira peça rendeu, só em Londres, 15 
mil libras (1.650 contos). Como recordação dêsse 
vxito of1:receu-me um magnilíco •Roll-Rvyce• de 
2 500 hbr<1S•. 

Qu•l seria um dramatu•go portugu~s que 
podid permitir-se a t1l luxo? Vejamos. A OJr,1 
pr1m, de 0.-•C. dos C.• deve ter rendtd", até 
hoje, contando m ·smo com as d 5proporçõ~s da 
deS\•dlor1sação da moeda uns 150 contos; a •Z.• 
de A. C.- d•Ye ter dado uns 100 con1os; o •C. 
do O.• do R. C. -renderia talva uns 70 contos; 
a •P.irceria• nunca ultrapas<on, com uma das 
~uas comédías, a quanfía de 200 contos. O pro­
prio •R. X,•, com a sua •D. do S.• fez apenas 
25 contos. Na relatividade d~stas receitas com 
as da peça de Wallace e na proporção do dmhei­
ro desdaclo desssa receita para o •Rüll Royct .. 
que ofl'reccu à esposa-qual-1uer dos 1:ossos se­
ria ob:igado a lim:tar-se, na melhor das hipote­
ses .1 um •Ford• em segunda m.:io ... 

flN 111•i111t•i1•tnt ft>N- Kreugcr, o 
,,,,.,,.., 1•1•11111 1101•• •Rei dos Fosf~-
'"""';"t>N? r~s·, que se sm-

., '
7 c1dou em Pc1ns 

, e cuja morte en-
che a imprensa mundial-não era um finilncl'uo 
\ uli;iar. Tinha i:I paixão da sua industri<1. Ele 

O rei dos /os{vros 

<h 11!10 " fosforos, aos fosfores de todos os ki­
tios, marcas, preços e paíse~. O total dos ·~po­
mens• ~postos é de 750.000. Segundonoscomu­
nicd um amigo nosso, residente na cdpital sueca 
comunica-nos que numa das vitrine" em que 
está cxpo\la uma pequena caixa mctdlica, com 
um exrranbo recheio-um 1 e~pecie de colecç.So 
dP lap1s de côr-existe um rotulo dizendo •um 
dos mais 1111tigos fostoros de que hà conheci­
mento•, Raspas lumínosas• fabricadas em 1793 
por Jacob \lcneres, na c1d<1de de Vic1na do Cas­
telo CPortu~al)•. Pelo vlsro trata-se de uma com­
posição qmmica bem pnmíhva, que record4 a 
pirotecnica. Os fosforos eram infiall!ados pel_o 
sistema moderno-o que os toma -mais nota\'e1s 
aindc1. Eis uma izloria nacionnl-itnorada. 

,1 1111r1" ('(l/JPlll tUI A Mise;i­
lºt'll/J(Jll tlff f,l/ltl<ttlcJJ? cord1cJ de Lis­

boa tem na 
rua d, Fspe­

rança um balneario publico que como .. natural 
para aqu~çunento da caldeira tem de meter cc1r­
vã Ora 11'1o2 "' sorte '1Ue ao lc1do ~êss~ balneá­
rio exi\ld u111 estdbelecimento de fazendas qur 
pelo visto está destinado ao ingrato papel de 
vitima. 

Procurou-nos o propríetário dêsse estabele­
cimento para nos contar que: todos os meses 
costumam vir pMa êsse balneario cinco a seis 
camions carregados de carvão que é despejado 
em monte no meio do p"sseio levantando uma 
poeiradcJ infernal, principalmente quando há ven­
to. Como há-de pois o infeHz comercíante lazer 
a exposição dos seus objectos com o pó do car 
vão a sujdr·lhe e a estrdgar as fazendas? Tem 
chegado ao ponto de se vêr forçado a fechar as 
por1c1s at~ ao meío-dia-hora em que geralmente 
11caba a descarga;-e os seus protestos junto do 
Pro\'edor apenas leem obtido como resposta, a 
afirmação de que a culpa cabe à encarre~ada e 
esta por sua vez atribui tais factos a ordens do 
Provedor. 

Alrm do prejulso d.i perda de fa2endas es­
tral!ada~ pelo maldito pó, há o de o~ frej.!ueses 
não po icrem entrar no estc1bflecimento S1!m o 
risco Cl'rto de se transformarem em car\'oeiros. 
Poroue se não molha o rarvão ou se faz a d~s­
carga mais cêdo7 

Qu m dá providfncias a êste caso? 
Tem a pabvra o sr. Provedor da Misericor­

dic1 de lísboa. 

(J «('it•lt1llt'11 Ele era um moço forte 
e brilhante; ela uma pe­

quena d'<llma fundida, educada com severidade 
e corpo demasiado ardenre para uma ari!tocra­
tka 11111lesa. Amdm-se. Casam-se. F.le, avic1dor, 
he1oe da guerr.i, quer vir a tempo de a levar ao 
teatro, aquela noite. Entre P.iris e Londres uma 
b1usc.i tempest<1de cospe para a terrc1 o avião e 
!az.do esposo um semí-cadaver. O cerebro e o 
coraç.io ft111cíondm como outr'orcl; o resto do 
corpo a t11<1feria ~que não apodrece por milagre. 
Esposc1, irmã ~ela, durante anos, sc1crif:ca todos 



repur&er ~ 

0$ bá$tidore$ de eertá$ 
áéeneiá$ t~leéráfi(á$ 

O. ct1110 1la i1tgl f!Na que t>Ftlt>t·e "" Jla1l,..i1•a.- 011 teleg1·a­
"'"" 1111- cT/1e .t;t1'<UUI ,, ·,1rN•,- A • 1. 11 . • f/l, ». - Da llaf'all tí 
.f/ilt>ffoti.-0 H<lit1e1 .. e n IJ'olff. O c1ibll'1ilo tio q1111,.lo 
---- a1ula1'. - 0 1101·t11g11t111 q11e IJe oc111ft1. 

telegraficas-e desta \'ez era 
evidvnte a má i11/e11~-c?o, 
procurando afugentar uma 
corrente mundial de turis· 
mo, cada vez mdis forte e 
prospera. Mas se qualquer 
duvida existisse no nosso 
espírito a este r•speito- h<1· 
via a assinatura dess~s tele· 
grdmas para nos 11fim1ar o 
calculo inconl<ssavel da 
campanha e origem dos te· 
legramas. Essas assinaturas 
são por inicidis: .A. A. S. 

em todos os jomcJis da França e no dia segulnt~ 
em todos os dei Europa espalhando·se assim, 
rayidamente por toda a humanidade. 

O J"ll'fll!Jllt1N <11u• cal1uaia 
.l"o1•lugul 

Quem um dia entrou nos escritorios centrai~ 
da Ha,·a• ou de Reuter-saiu de lá com tonturas~ 
zumbidos. São dezenas de redactore~, de dactilo• 
grafos, de c/rm1>1eur8-tr..balhando cer,ados po~ 
essa orquestração de mil ruídos-ordens dos 
chef.,s, correrias, me1quinas de escrever teclada~ 
com uma velocidade louca, o retinir de muito~ 

A.N Ul'fllltlf!'ll ' teld?11es, o martelar rítmico dos apar.lhos tele· 
a g PHt•l tttt... 1101• grahcos, lfc. etc . . Ora a A. A. S.-ou s'ja ~ 

Strc111d, e8qui11a de t l e llll'O Atlantlc A(lency Service (é este o quarto n 
me que conhecemos á mesma agenda) é um fia· 
grante contraste das grandes aqencie1s. A noss~ 
curiosidade levou-nos já por duas vezes a visi 
ta-lal em Londrts, sob vários pretextos Inocente 

l'lcct Street-o bairro 

dos ;or11al8 /011dri- j Todos os paizes (me­
nos Portugal) teem agencic:1s 
telegrdficas, como gongos 
para os seus n1atchc8 de 
pohtica nacional e interna· 
cionól; e todas as agendas 

O CASO está ainda á ílõr da actualidade e 
e na m{mór:a de todos . Umd senhora 
inglêsd, apc:1rrntada com uma gloriosa e 

-- popular hgurc:1 da mannhc:1 britc:1nica, 
permc:1necl'u uns kmpos na M .. deira, em 

tratamento de qualquer enfermidade. Curada pe· 
lo m1laí;r< daquele clírna regressou a Londre~; e 
poucos dias depois, após uma noite de teatro 
foi ata(ada por uma infecção tão intensa e vio· 
lenta que poucos dias-ou horas- resisliu apezar 
da defêsa sábid dos maiores medices do seu palz. 
E como esies nAo acer!assem no diagnostico nem 
"() hacalus que íncendiára a morte naqndc orga· 
msmo-um grande diário londrino aproveita o 
assunto para alarmar o mundo civilíz.,do com a 
noticia de que, na ilha dc:1 Madeira, se vivia jo· 
gando a cabra cega com a morte· uma morte 
folhetinesca e sem nome amdd, tiio subtil como 
cruel-ali;?O como ume1 epidemia fabricada por 
qualquer Dr. Fu·Mdnçhu.. A falsidade da in· 
f?rmação foi hololoteada, á la mi1111tc, por va· 
rios defensores da nossa Mndeira· e entre estes 
pelo proprio alm1rc:1nte Jacob, parente da pobre 
senhora-e que na Madeira se e111ontrc:1 neste 
momento. Mas eis que surgem, em vários outros 
jornais, de cate1o?oria mferior, como •The Strand 
News•, por exemplo, sucessivos telegrama<, da· 
lados da propr1a Madeirc:1 em que o exa.iero é 
substituído pela mais disparatdda das fanta~ias. 
Que ~ misterio'a epidemia lavra há muito e que 
tem sido cr1mmosamente enc<'berta pelos inte· 
ressados no turi<mo local; que existem hote1s 
onde os casos fatnis se contam por dez .. na•; que 
o discutido toxico ou bacilus é espalhado por 
um louco; que se enterram os mortos de madru· 
i;iada para não assustar os estrang~tro<; e que­
é preciso ter audacic1-e que o <1utor dos citados 
telegramas, dapois de haver recusado varias pro­
postas de ... silencio-escapou pormcnoracdso, 
dum at<'ntado .. 

Um amil!O nosso enviou-nos vc1ríos recortes; 
e o facto dos tdegramas serem eguais em varias 
gazetas, de estas gazetas, embora niveladas pela 
pouca popularidade, pertenceram aos m11is va­
viados credos politicos e orírntações tecnicas, 
bastava para nos garantir que não se trata de 
uma campanha isolada-fruto da faltd de assunto 
ou de uma ancia deshonesta de sensacionalismo 
terrorífico. E neste caso somos obrigados a pen· 
sar que esse al11rme foi organisado por uma en· 
tidade jornalística informdtíva, ou eeja por uma 
agenda-e portanto com objectívos determina· 
dos. E' esta a caracterlstlca social das agendas 

nos. 

leem o seu xadrez complexo-que é jogado, 
nos bastidores,simultaneamenteao seu funciona · 
mento ternico. O governo franch tem a Hc:1· 
vas que é o seu parlofone-o que não e\ita que 
a Havas entre em combmações de publicidade 
telegrafíca. Mas alem de Havas, existem em 
França, a Radio, a que foi fundadc:1 por Briand, 
antes da guerra, para assegurar a publicidade 
da sua pohtica em todo o mundo e que teve, co· 
mo bases o negocíd dos petrollOS rumdllOS; a 
•Fournier•, a •lnformations•, •Regional•, eh:, 
se todas orqanisdas como 
grandes jornais, não pou· 
pando a despezas, expedin­
do enviados especiais ao 
Japão ou á Alemanha quan· 
do é·preciso conquist<1r Rur 
place a noticia sensacional 
- mas todas subvendonadas 
largamente pelos interesses 
que defendem-pelei politic\ 
que as oriente. Assim a •Reu· 
IH•, a •Inglaterra, a •Bel· 
ge•, a Royal• e a •Nor· 
desk• na Belgica, na Hol.it• 
da e na Dinamarca; a \Volff 
na Alemanha fundada pele 
granM jornafüta prussic:1no 
que lhe drn o nome e é: r .. \!urrai, o fun­
quem o Kal11er durc:1nte a daclo1 da .·1. A. S. 
querra e alem de todos os 
outros subsídios oficiais, pagava do seu bd· 
so, 500.000 marcos para . . irrad1e1r pelo mundo 
certas noticias que ficaram conhecidas pela ai· 
cunha de ·,S~lelas-Wolff• ... ) á Stefam, na lta· 
ha, que reStstiu até cert~ altura a Mussolini e que 
te,·e de capitular, por fim; a •Arco•, nos ~ai· 
kans, fundada por um jornalista rr .. ncês 1'm1go 
pessoal do til aneteservio-Alexandre;- •A E. C.• 
que resume tôda a Europa Central, a •Fabra• 
e a •Mancheta• em Espdnha a •Urss• dos So· 
viets russos; a United Press é a •Associ~d Press• 
dos Estados Unidos, a •Americana• do Brazil 
etc. etc. Compreende-se perfeitamente as luctc:1s 
de int,resses e as paixô~s que se deiilaJiam em 
redor da propriedade ou da direcção de uma 
agen~a jornalística-porque ela representa uma 
força mcalculavel, um raio de acção ilimitado, 
tanto na boa propaganda de uma ideia de um 
trat.ido, de uma política, de uma paz ou' de uma 
g~erra-com<? no ataqu_e fulmmantP, na semen· 
te1ra de uma impopularidade. Trez linhas saídas 
da •Havas• são, poucas horas depois publicadas 

A •Afrícan News Service• (era assim qu~ 
ela se chamava quando a invadimos pela pri~ 
meira vez) está inste1lada uo Stand, quaS1 a 
esquina de Fleet Street-a arteria ocupada po 
quasi todos os jornais inglezes - num •appar 
temente modestíssimo do quarto andar-dua 
sal.tas quasi sem luz e quasi sem movei~. Dtfí 
cilmente encontraremos os seus directol'(s, re 
dactores ou datilografo. O seu pessoal parece li 
m1tar·se a um rapazote que passa lá os dias ~ 
as noites, ora lendo romances baratos, ora dor• 
m1tando sobre a secretaria. O seu serviço que~ 
1rreguldr e provem dos países mais inesperado 
-tem uma tabele1 de preços-mas a agencia for 
neçe·o ou gr11tuitamente ou pagdndo aindc:1 
por cima. Sil;?nific.t isto um interesse em o verem 
publi, c1clo, sejc:1 como fôr-e portan10 pouca con· 
íi,inçd no seu vcJlor jornalístico, porque do con· 
trario er, m os jornais que o paizavam, como 
sucede ás outras a11encias. Qua~i sempre, os 
as,utatos dos seus telegramas são derrotistas, 
pçssimistas, difamadores-como sucede agor(\ 
com a Mddeird. Qua 1 a sua origem? 

Ignoramos ... ~·abemos qu~ a agenda foi 
fundada por John Murray e que êste a vendeu a 
trcz individuas um dos qudis. é portu{fuêsl 
R<1ras são as noticids tendenciosas ou calunio· 
sas contra Portugal que aparecem na imprensa, 
inglêsa que não nasçam da A. A. <>.. . Aind(\ 
ha pouco mais dum ano - qudndo ela se fingia 
dedicar à inlormdção africana e a sua tdboleta 
correspondia a estd especialidade - lançou uma. 
serie de grave~ telegramas alarmantes sôbre as 
nossds colonias. O mesmo fez sôbre o Congo -1 
Beli.?a. Quem será que nos bastidores dessa 
agenda, a manobr<1 e lhe inspirei as suas caiu­
mas contra Portugal? Qual o seu objectivo? 
<iual o seu mteresse? Mas de todos os aspectos 
dêste comentavel <rffaire o mais aflitivo é que 
~eja um português quem esteja à frente da 
A.A.S .. 

Voltaremos ao assunto-e talvez então pos• 
sarnas dizer quem é esse nosso compatriota. 

A noticia e11palhou·se por todos 
011 jor11ai8, .. 
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Da cP 1·l11ril11t1 ''º" D ola1·11 . ,. e l "lu~a A IPg1·e · 
- fJ11ir1 f,.t111e- 1111111 1111,1·""'º tl o •C'l c lo11e• 

- A 111c1u1gt1 1•1c tle .ri.me l,~,·~ ... 11·el o- O c a 110 
''º nu~ tlc Jl tul1·id 

F OI na quiota·f~ira ultima, entre o 2.0 e 
o 3.0 aclo do •C1done•- no Nacio­
nal. . . su'bito, uma voz que se sobre· 

poz ao imenso zumbido da s·tla, a tr,m\bordar 
de publico, e ao entre choque das ideia~ que 
a peça me provocava - fez reho1r aos meus 
ouvidos uma fraz~ que me alvoraçou: • A Ma­
dame Perestnlo ficuu r.:hda na fronteira .•. 
Desta vez obrigaram-na a revelar o segr.:do 
da sua ei:tranha bagagem• 

Circunvaguei a vista. No camarote anterior 
ao meu estava uma família sem1·e,panhola, 
semi-tangerina, sem1 judaica-um galho da fa· 
mosa arvore do; banq_e1ros X ... , repehda­
meote caricaturados pelo Bord.110 P11:he1ro. 
Cristãos ooTos convertidos pelo milagr.: de uma 
sociedade que lhes f~char1a os salõ.:s, caso 
teimassem na sua relig1ãt> ... Uma dama edo-
a a mãe v1uva: uma sen'1ora de trmta ano~ 

- a filha divorciada; uma donzelinha de 18 
.aos elegaot~mente esquelehca-a filha ca,a­
J.a-e o mando- um primo pouco mais velho. 
i::ra o mando que dava a nohcia á famiha. O 
~ome que ele evocara-M.m• Pere~lrelo basta- 1 
va pa·a me a ertar. A di•orci~ h esga~! mdo i 
s 01hos-·comentou: «Mas os )ornae-; nao diç-

Quem é .n.m• P<'restre!o 

Não era a primeira vez que eu ouvia falar 
na 111.m• Pereshelo mas até 1926 apenas lhe 
conhecia a «ficha» antrop ometrica dos repor­
teres mundanos. • Princeia dos dolars•-ou 

A irmã mai8 velha de M.m• P.~reatrelo , 
morta em 1902 

dos •coutos de reis., filha dum ricaço com ti· 
tulo de visconde - rehquia ainda do império· 
casada com um •arqui-duque» das plantações 
do cale ; • vmva alegre• e orfã resignada aos 
20 anos - herdeira de duas imensas fortunas, 

,eram nada .•• • • Nem dizem! garantiu ela. 
!:u soube porque a Perestrelo telegraf ... u ao 
)r. Jll • • • pelmdo para intervir. O Dr. M .. . 
·.nseguiu ab,.far o caso .. . » ·-«lllas afinal 
-sempre era o que nós suspeitavamos? - in· 
iagou, com cinefila curioHdade, a mocinha 
iiafana.»-«ls~o sim. . . A Perestnlo é lou­
:a . . . Se so• bessem qu:il é o segredo da sua 
iagagem ••. Foi o Dr. M ... quem m'o couh­
l?oc•ou ... • Já a complehr a informação 
piando, num relance, d~u comigo. . . Esboçou 
ima saudação cortez e curvando-se, sittada 
1ehs trez cabeças feminínaç que a olhavam, 
ofr'g mente-cochichou-lhe fo~se o que fosse. 
tias eµ nadl ouvi ... f sem o!>j!clivo; sentimentais ou sociais gasta 

pelo excessso de todos os 
prazeres honestos: s 1hs­
feita em todas as vaida­
des o ~eu nome era tão 
categorisado na ari .tocra­
cia canoc~ como no cos· 
mopohlismo de r ar s -
apt·nas lhe resfavaro as 
emoçõ~> das v1age'ls ou 
d 1s aventuras 1mprev1s.­
tas. Uma tarde, naquele 
a no de 1926, abraçando 
eu, a bordo do Cap­

' -Í'lonio• um jornal ista 
ar~e :i!L no - meu comp:1-
nheiro de reportJge.111 em 

,\fac/ame Perellirelo (retrato oferecido 
a uma su1 emigu de Li8boa eai 1930) 

ci~ne do Capri; e bela; e sumptuosa. «Não sa­
bes qu ·m é? E' .M.m• Perestrelo - uma brasi­
leira arqui-mílionaria c,ue vagabundeia pelo 
mundo a sua neura$teoia e a sua insensibili­
dade. Vem do Rio - onde se demorou apenas 
48 horas e volta para Paris donde veio ha quin· 
ze dias . . . Está bem onde não está! Em todas 
:is froo teir~s a conhecem. E' a «dama eterna­
mente em transito• . . . Se não soubessem que 
é riquissima - ha muito que estaria sob as 
garras dos carabineire:s sob suspeitas de 
contrabandista. Porquê? Porque não existe via­
jante que se desloca com uma bagagem mais 
edravagaute do que ela- nem C).Ue defenda, 
com maior tenacidade, o segredo dessa bagagem. 
Suborna guardas, move inf.uencfas, gasta fortu­
nas, serve-se de todos os expedientes, deixa, 
como ultimo recurso, que lhe enlacem e selem 
as malas sob a pretexto de ser apenas • uma 
passageira em transito• - contanto que não lhe 
deva,sem o segredo da sua bagagem . • • Traz 
sempre duas creadas, um creado, um chimpan­
zé-que lhe obedece como o mais apaixonado 
dos galãs mls que a defende com~ o mais 
feroz dos jan1zaros, varios cães, numerosas aves 
e passaros exohcos, alguns replis uma auten­
lk a menagerie. A verdade é que em todas as 
capita is da America e da Europa - a acotbem 
como a uma ramha. O Conde de Paris, os Lords 
de N·1rfolk, as prmcezas rumaicas, a Rotchild, 
a CecH Sorel, a Robme, a M.m• Vandelvert, a 
n : ta de Bt~marck, o proprio Bernard Shaw 
e, t.mam·na pr fundamente e admiram-na e 
correspond •m·se com ela. Mas M. m• Perestrelo, 
nem ao seu amigo mais intimo revela o segredo 
da sua baga11em ... • 

Veroaill:s - ela pas.ou Foi ha seis anos que eu ouvi fali?r, a bor­
junto a nós, alhva como do do •Càp-Polonio», no segredo indcifravel da 

bagagem, a f/Jha 111<Ti ll 11m•a, 0>1 H<'W1 (i<>ill aw i17011- e um uma Deusa caída do bagagem de Jll.me Perestrelo. Desde então-
a11tog r afo ti 11 ma carta d <' llc•ri1a r do Sh Ili' dit·•1J""' J 

~~~~~~~~~-'-1 _J_l_.'_"~· -1_~_''~'"8:~t~rc~·l~o:._~~~~-, .......... ~--.---(-)~h='m~p~o~,~b~r~a~n_c~a_:._co~m--"-o-u_m~~~--~~(-'0~'1_ll_n_1_1a~n-a_:p_â~g:_._t_4~~~ ..... ~~ 



REVELAÇÕES SENSACIONAIS 

A11tlJ·íe11 H 'r.ycel, '' 1•ecepltitlo1• tlo11 tlla111n1tle~. 
falti t•O 111111110 1•e1lucttu• - f111r111 111111 º"' p1•l11ri­
l"''" latl n1r11 tla11 prtl1·as 111·e1·lo11,,.<1 P- A ~e1•tla­
tle ,.,,,,,.,. o 111ilfle1•l11110 ct1.110 tle •o /10111r11a tio 
rapírlo tle lle111111eta»- Ellfull111lcn11a1111,.e11ta- 011 
11ge11le11 tle 11 ·,.11cet "" .#J111•11pa- f111e1n é o 

agr11le 1t.º 16, tle l..1111/Joa? 

Cau~aram a J 

maior sensação as : 
reportagens que ul· I 
timamenle publica· 
mos sobre o rouho 
dos diamantes de 
Angola. Até hoje, 
só alguns age.,tes 
da e~pionagcm que r,;as laterais da ·limousine» caiu cm peda- gas horas escutei as palavras do au 
a «Diamang» man· ços. Estavamos a ser alvl'jarlos por 1\n- cioso a\·enlurciro. Explicou-me dpi 
tem, conheciam. a dries \\'escel tão cerleitamente que, a mente que sabia quem eu era, o 
forma verdadeira· continuar naquela irritante e~pcctati\·a, fazia e q ai o intuito com que procur 
mente atr1ís e hor· algum de nós viria a lombar sob as balas surprcC'nd<·r o se11 «11 •gocio• com 
rosa como os indi· do mestiço. Era preciso tomar uml re· negros. E <>st:lar. ceu ciue me procur 
genas, trabalhando solução. na inleni,;ão ·lc me pôr"º corrente cb 
nas minas de Lunda, Sem um murinurio, o comerci;rnl· seguicão qu" lhe mo\'i;1111 os •detecti1' 
roubam as pedras pôs o carro em andam•·ntn, •· lanr,;ou-o d.1 «D.amang•. 
prec 03as e as OCIJI· numa velociJdàe enorme cm d1recçio á - .\ :\frica é muito grnnd": - oh 
tam até ao momen· estrada. Chegados ~h, "tlll'la guinada 1 •rlt' \'<•u \\ cscd, -os meu~ • negócios• 
to de as passar para de volante colocou-nos a bom caminh•· do na<la afretam a companhia. ( ls sru; 
as mãos do recepta· Lucare. E só então, o velho Brito, < om piões preseguem-me ferozmentf', como 
dor Andrifs \\'es· um risinho satid.,ito, t'Xl'lamou: eu fôssc urn c<io danado. 1\pez.!r de lt~ 
cel-um velho e en- -O caso prome1ia tornar-se 1>ério. . . não os kmo. l'or mais ele uma ve7. ~ 
dur. cido c rimino~o A' noite, c:;tcnrlidos num,1s esteiras, tenho <lemonstr;iclo que sou mais forte 
cuj:>s sinais e ca- juntos da porta do 11 bungalow• cio co ele<; c!esafio-os cc ntinuamente e te 
c\astro fi guram nos mcrciante, sentindo os membros torcidos chegado a avisá-los do dia e hora cm 

dossiers policiais d as grandes capitais e fatigados, conv('rsainos hngamenle s .. bre estarei num C('rto local disposto a r 
europeias e americanas. as acidentadas ocorrcncias daquele dia de bê los e a me<lir forças. Os «dete<:tl\ 

Com bastantes sacrificios e graças a av<'ntura, salpican<l~·as de comcntarios porém, 11iio !>e dignam aparecer. 
um trabalho tenaz, conseguimos des\e11· alegri-s, desprt>oc1: ado5 .. · - :\las você tem cometido crimes 
dar esse mi~te·ioso assunto. ' 

g1ao .i Lun a, não , -?im. Tcpho-me defen1 1 o por fo~ 
ar:1m a~ peripecias desagradavei~, cen- os meios ao meu alcance. E é natural ( 

•Cn<1s de intrigas a que-jura-lo-íamos- Daí a três d11s, :\l'Cumbn-o atlético me deft'nda . l>t'sde o momento em 
não for;1m alheios alguns dos sccr<'tns negro, ser viçal do comerei 1ntc- entrou-me me deixem i;ocega<lo, ficarão incoluii 
agente" da poderosa • Diamang•. pelo qu~rto e grito1i e~bafondo: todo~ os agen•cs dil Cnmpanhia que 

Ape2ar de tudo, conseguimos obter, - S16r; está ntt «Sanzala• o homem sem Junto d<; mim. :\las téem·me to1 
c~entro d~ nosso humilde papel de jorna- dos diamantes! rado. Em Pari5, Londrei:, Anver'l e T<or 
h_sla, aquilo que os espiões secretos da .Est·emeci involuntariamente-. Tudo p ,_ ha sempre policias que me precura 
Companhi.i nunca alcançaram: falar com rl •ria prever menos uma visita de Anrlries sou forçado a pôr em jogo todos os m 
~ndries \\'escel e assistir ao seu e rego- \\'escel. Sabia-o a~1dacioso, decidido, ho- ª1

1
nigos e.~ .nH'U dinheiro, para gorar 

cio• com os ladrões dos diamantes. Quan- mem capaz dos mais resolutos gestos. :\las Panos pohc1a1s. 
do chegamos á Lunda, alguem nos veio nunca cakulára que viesse procurar-me. E E depois duma pausa, \\'escel ., 
pro~or que, sPguindo as pisádas dos «d~- 1 d~ . principio duvidei. das palavra<; de mou: 
tectives da Companhia, os acompanhas- :\1 Combo. :\la~, esprutand« pela .i:lnda . -Acusam-me de sêr o receptador 
s~mos nas suas deligencias quasi cooti· entreaberta, av1ste1 u:n homem e~paduado, diaman~es roubJdos E' verdade:~ :\las sq 
• uas para descobrir Andries \\"escel. l\c- amulatado, rosto mancha<lo por uma barba mais util á Companhia e especialmente] 
cusa~o$. l_m bom e velho amigo _ 0 CO· l'ncre~pada e negr.a 1• ac;.~)ei por me con· Estado po~tuguês 9uc se tornasse pul 
mercianl~ Sarmento de Drito pôs-se ao \'~n er. Estan: a~t .\ndries \\'cscel. la co qui•m !a> os maiores ladrões de 
nosso d1spú , acolheu-nos cm sua ca~a e vc·lo, falar-lhe rápidamente, ncrvo~amente mantes. 
i.,TC!ando•nos, rnuit1• concorreu para 0 0011~ pui .º capacête na cabeça, sai do quarto: -Quem são, então, os maiores 
cx1to da. no~s.1 111issào. Mas a nossa recusa desci ?s degra• s que conduziam ao pe- drões?· - inquiri. 
c?1 seguir os «ddectives:o valeu-nos alguns q~eno.Jard 1m e cncontrci-~o em frente do \\'escel sorriu. 
d1ssabc r<'•, q u stões burocratic. ~. <·te. Os 11J1stenoso reccptor dos d1am:i.ntes. -O qu~l Não sab1::? 
•argus• 11:io perdoavam 0 nosso g· ~ to .. j Fitamo-~os fria~ente. N1~s olhos de .Conf,ssei a minha ignorancia e o av 

\\ e~cd hnna um brilho metálico, um n5o tureiro, sem responderá minha per6u 
llrliJ•t1tla a f(>lllJJf) . .. _ f ·111,, sei quê <le investigador. Suportei aquêlc: comentou: 
rl11ltti l11r111,e11•<1tla-.l11.tli·le# olhar e inquiri: 

li "t'.YC t>I r rt1 Que deseja ? 

(,Juando uma bala, p~rti !a n,in s1·i d« 
ond<>, vc:o c·stilhaçtr o "P 1r.:-bri•<'• do 
noss > carr•i, Sarmento d" llr1'0 que 011~< r­
v;i va a pl;1nur:t não Vd< ilou l'm acont..-lhar 
a ri-1 irdd,1 imedi;ta . :-Ja ,ch.1na» nãos•· ,Jj. 

vis.1va •1ualq ue: vu lto humano. Daí a 1. 0 . 1 
menlr>s, novo \ iro reboou a meio das vidra-

.\'u1na ;oz rouca , ni;1s dPcidi.Ja, matra· 
')Ut'ando as silabas, o 
llll'Sliço re5pond .. u, 
s"m afastar do mim 
'"olhos; 

-Con-ver-sar 1 

* * * Durante duas lon-

(Continua na pag . 



l'e111i1111 Afaler1, o d1»•v<'11t11r11do p1lvt" 
italiuno que 111orrea ""' L1Hbua 

' , Por mais angustiosa que sej 1 a tragédia, 
bd sempre por t.?astar ou amolecer de mono 
ia a sens1bihddde dos e~pe. 1adores-quand 
estino a repete com lreqüencia, sem variar, 

1 ef~itos inéditos, a sua •m1se·e11·scéne•. Dai 
1constância com que o noss" púnlico lamen· 
a 'lnorte do aviador italiano Jer,mlas Malen 

.:>seu metânico. Emb•1xador d~ umo fábrica 
'aviões do seu pais, Malen, piloro a quem o 
raço oferecia jb a mesma durezd do que, parr 
out9mob1Jist '• o solo dum Stadium, vviu ha 
1cos mezes aindd a Pur1ugal com1'S!Onado da 
nde proo.-g~nd• da ma'Cd que representavo. 
ara melhor ex~mplilicor as anunciada.~ mara· 
.as das seus aparelhos, uma t .rde, dessas en 

o invemo de Li$bõa se maqutlh1 de azul e 
o, como Capn, em plenu verão, lançou-se dO 
, com o v,·lupia de quem regress;i ao 'eu ele· 
ito natur<1l opôs loniio e penoso e:ocilio-e 
mou a cid.ide com os seus võos de v1rtun11P 
ar. Subi o . , 
) tiro ear do sro motor, empahdecttam. Os 
os arfor .. m ni.ca allsi~dade . O corpo 
1o que cortava, com i.mµonencia rial, a 
oslera diafana, zi~·zagueia, vol!eta, c.ibi:tolo 

.or fim, como uma llechd d,spar.ida, afocmha 
a tttra nLma verhgem su1~·1da. Os jornais dd 
te· em edições extraordm'irl11•, dcdt~avam 
u~as e coh1nas ao dts~srre. O nparelho des· 
r;;i-<e envolto em fumaça, contrd u~ muro, 
·a as bandas do Alto de S. João. O poltcla e o 
11 que primeiro che11aram ao local, encc:>ntr!I· 
1 um cadáver o do mecânico; Maler1, tao 
'uisitori .. do co'mo o seu avião, permanecia 

sentidos, num charco de saniiue. D~rante 
s Llsbõa inteira debruçou-se sôbre o 1~1to do 
ador, na aflitívd esperança de o verem ressus· 
ido. A ciência fez m1l~gres - menos ~sse l 
. staram-se·lhe todas as honras P!>S<ivel~I Mus· 
ini telegr11!ou à viuva. O seu caixão !01 cober­
de flores. Uma misteriosa dama de luto, uma 
daria amiga dos aviadore•, que surge sem~re 
z a aviação se enegrece de crepes e que mn· 
zm Sdbe quem possa ser, e cujo rosto todos 
toram porque os seus veus negros teem a opa­
ade de túmulo-~palhou punhados de rosas 
-melhas sôbre o rosto mutilado do pobre mo· 
. .. Fr.lou-se uuma tragédia par~leta a da su.a 
>rte; su<surou·se não sei que romance senti· 
11tal· constou que lôra encontrado um retrato 
mulher junto a Maleri, quando ele s~. despe· 

ára junto ao muro f11tal .. Depois-o s1lenoo, 
))vido .. . 

• ma8cc1 te. (t) do11 a vla d or e11 

Eram seis, os passageiros que ,ocupavam, 
quela noite o compartimento de 1. classe, do 
pido do Porto - e um dd, s fizero com que os 
tros dispensassem os auscultadores da radio ... 
sua fonogra!ia era mais constante- e variada 

que o programa dd T. S. F.. . Num4 alg.ar­
ida em que dominava d pronuncia-dos mila· 
zes-não deixava escapar um pretexto, um 
me uma evocação, um dito-sem que o comen· 
sse 'com uma história irudita. em detalhes e por 
zes emocionante. pelo imprevisto ou pelo escân· 

1 

dalo das revelações ... Não sei como - falou·se 
no desventurado Jeremias Maleri, - e no retrato 
que lhe sahára du;-1 bol$ó no momento tráqico 
da queda, incidente que provocára certa celeúma, 
tendo sido confhinar;o e desmentido várias vezes 
- e em conseq1icncia do qual, o reporter <!um 
qrande diário foi enxovalhado por um diplomata. 

repor &er X 

• -
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•-O reporter é que foi o ci:usador dê~e 
•esto dem~si~do l.umano emhora pouco poli· 
•ico'-comentou ah111em; O diplomata er.i amigo 
t>e'soal do pobre Mal•ri-e não queria que, por 
ausa duma indescri(:to cruel do jomalhta-a 
<posa do a\·i .. 1w. -ofresse, juntamenlt com a 

1or da viuv; z - a tortura duma.. infidehdade 
onjuRal que ela ignorava. 

•-Está V. equh'C<'êldo-afinnou sem pream· 
'>11los, o falador 1ncorri.1ivel.- Nem o retrato em 
1ues1ão-nem a fot0Qr<1f<1da foi amante do infe· 
iz aviador. Se o diplomata que se encole•isou 
om o reprrt•r est•mava Maleri-a sua amisade 
ião podic1 ser nem mois profunda, nem mais 
, "ti~a do que a minha. Forno< condiscípulo•, 
am1nh~mo< na v1da, sempre juntos. O meu no· 

me foi linotipado pela ·vossa imprensa, no dia do 

·-1:.wqicas 
das.•-'Um Aeroi da düsto'tia J!o.múj>uêsa-.-0 

• • 

de Aguilar i\{onoro>ry da Gama ~\elo Azambuía • 
e Men~zes, com quem casou em 15 de Setembro 
de 1834-ha quasí um seculo. Ora bem Deem­
me licença de eu pular pdra um passado muuo 
mdis distante. Os senhores, como por1usiuêses 
não ignoram a existencia gloriosa de Du~rte 
de Almeida, alferes-mor dtt bdndelr" del·ret 
Afonso V que, depois d• heroicos feitos rm 
Afri.:a, sofreu a cruel amputaçiío das <luils mãos, 
na batalha do Toro, porque os c.istdhc1nos, que 

seu enterro . 

CÚJ.'' e as kndas--Onde pauun as mãos do. ''Vecepado.'' 

- ·À . maldifáo seetdtvt 

á viva torça lhe queriam arrancar d b.inde1ra 
confiada á sua guarda, o mutilaram sem pie­
dade, acabando ele, mesmo as.im, por a defen­
der, segurando-a com os dentes. Esta admira· 
vel figura de martiroloqia patrlorlca ficou eter· 
namvn•e glorific,1do pelo apodo de •Decepado•. 
!nado Pizarro, 110 •Romttnceiro Português• e o 
proprio Pinheiro ::' hai;ias, acal~ntaram varidS len· 
tias a seu respeito. A verdade é que, após o ~eu 
feito admiravel, recolheu ao seu castelo de Vil· 1 

E depoi• de revelar o seu nome, que todos 
nos recordamos pela ínvulgaridade da derradei· 
ra homena11em que pre~tou a Jeremias Maleri­
cujd morte o trouxera exprrssamente a Portugal, 
ne•sa ocasião-prosseguiu: •-Ahaz, não ha ra· 
tões para orultar essa foto Trota se de uma 
Pl'dl'tla da opereta ilo lil\oa - Nita Salermi, que 
a alt<1 sociedade de Roma idolárra, aceitando-a 
-xcepcionalmente, nos seus salões. Os nossos 
.viadores- digo notisos porque sou italiano -

scena de ciumes. Houve quem lhe visse laj!ri· 
m<1s nos olhos quando ela, cedendo e entregan­
do-lhe a fot11gralia- lhe seqredou: •Era para teu 
bem que eu a recusava, mas não quero contra­
ri ir-te um minuto menos deixar-te numa dúvida 
dc,lorosa. Leva-o-e Deus permita que eu possa, 
à volta, contar-te o segredo da minha atitud~­
•Deus não o permitiu porque, como sabem­
desse ratd apenas se salvou Babo o actu.al mi· 
nistro da Aeronautica ltalíaua. Podia contar-nos 
outras historias semelhantes .•. Por exemplo: 
Nas vesperas do cruzeiro transatlantico-che· 
fiado lambem por Babo-houve um espectaculo 
de gala. Um dos aviadores, comprou no hall do 
teatro, um retrato de Nila e fazendo com que 
um colega o levasse 110 seu camarim e a apre­
sentasse - pediu-lhe para pôr uma dedica16ria. 
•Da melhor vontade - mas com vma condição: 
de o deixar em terra . sempre que vo.ir-. 

Estas. palavras são tex1uais-porque foram 
~~-r--=:i<· ~LS. .!Irante d' mim. Riram·se os jo­

rdrato tln li m«lõ lll?'. ca.r b • • -1, JT\R.S.ffiO e 
dor gÚardou·o na carteira e estou ce a­
não o tirou par.i embarca~. O que sei é ,q_ue.Jo1 
uma das vitimas do cruzeiro-em memona. "'• 
quais st ergueu um monumu1:0 em .,. t..abo 
Verde ... 

... durante a viagem falou-se na 
cn·iação italian a 

t~m motivos para lhe serem gratos. Não ~e º!ga­
n1sou nunca uma festa em favor da av1açao a 
que Nita não ofereces~e desinteressadai:nente ~ 
sua preciosa colaboraçao. Note·se .. Existe tal 
vez um segredo intimo e sentimental que.aquece, 
no seu coração, essa simpatia pelos. aviadores . 
E' que Nita amava loucamente um ~v!ador-que 
tambem teve trágico fim: o cap1tao Alberto 
Rosni ..• 

O r el rato fata l 

Uns minutos de silencio; uma inspecção à 
<ua maleta de couro que conserv~u sõ~re o~ 
joelhos; e depois . _ •-Alberro Ro_S111 frequenta· 
Vd os bastidor~s do teatro onde Ni_!<1 trab~lhava 
e rapidamente compreendeu que nao ~ra proeza 
fac1l conquista-la para .•. amante. Nao pensava 
Alberto em casar-se - e mui10 me~os com uma 
actnz embora aureolada pela glonosa fai:na de 
mulher intransigentemente honesta. Mas Já era 
tarde par.i desistir-e .. ofereceu-~he casamen­
to. Nita tinha então 22 anos- foi em 1928 -_e 
estavc1 no esplendor dos seus encanros. Combi· 
nou·se a boda para quando Alberto regressasse 
do ra1d à Syri<1, com Ba.bo e o conde .de Paza; e 
na m<1nhã da partida N1ta ~o despe~1r·se mos· 
trou·lhe um retrato que lhe tinham fell.o recente­
mente. Ele pediu lhe para o levar ao pe1to-co'!10 
um talismam de boa fortuna. Ela, nu~a su~1ta 
comoção, recusou-se. Ele. enervou-se, 1mpac1en· 
tou·se insbtindo e agoirando na av.ireza da 
noiva ' qualquer sentimento digno ... de uma 

On z e avla clllrei. m orto& 

•Tambem Malerl teimou em· voar, levando 
no bolso, um retrato de Nlta. Dois dias antes do 
desastre tragíco, ao passar por uma Td.bacar1a 
da Rua do Cc1rmo encontrou um<1 revista !la· 
liana •La Leitura• com um artigo e retrato . de 
Nita • Minha mulher gost<1 imens.:> desta artista 
e tem varias !otografids suas-disse para um 
amigo português que o acompanhava-vou le· 
v.ir·lhe este para a sud coleção?! Comprou a re· 
vista arrancou cu;Jadosamente a rolha, recor~ 
tou ~ gravura e coleu·J a um cartão-~ostal. Foi 
por acaso, por capricho, por ... desaho a certos 

Ern i1111 retrato de Nita-Salert,· graciosa 
•vedett.o• de 26 anos ... 

• 

..... 

boatos supersticiosos que êle a trazia no bolso 
ao voar? lg'loro ... A unka coisa que p:>sso afir­
mar t que Maleri é ... o oitavo aviador taltano­
que morre ao voar com uma lotografit de Ni1a' 

O •Dece pado ·, avô de N'l ta 

•Agora-algo que nos vai su·preender: 
Nila é descendente de portuguises. O seu ver­
dadeiro nome ~ Anita Morse Teles da Silva. 
Creio que se tem clireito a u<ar o nome de 
seu pai, Teles da Silva - porque é filha legi­
tima da esposa deste-uma pianista 1enrziana 
de renome, ~{arta Morse Gabani-seu pai usou 
aquele apelido um pouco arbitrariam1nte, visto 
que o avó paterno de Nita-o verdadttro Teles 
da Silva-diplomnta português do Slculo pas· 
sado, ni'o o chegou a reconhecer, rem casou 
com a avó de Nna-tambem italiana e h · 
"'· \\tu • ...,.,.._ • 6 -· e.~ :..uvd_...F o OU 
la~· , o~ um .. Luls Tele$ da Silva, casado 
sob-V. Maria Francisco Brandão ..• 
. •Outro .silencio; e o nosso compauhelro de 

v1a_gem, abrindo de novo a maleta, vas::ulhou-a, 
rellraudo de!a um •block·notes•.-•Até aqui 
cheg.ou a mtnha memória. Daqui .. 1 ara trdz 
preciso ver as notas que a lguem me forneceu 
-alguem. que está bem ilucldado sobre linha· 
gens lusitanas. Esse Luls Teles era filho do 
Marquez de Penalva e de D. Eugenia de Almeida 

Uut retraio que coira junto ao corpo 
e/ O Ol'Íf'll/OJ ••• 

larigas, onde morreu, de ;ivançada idade, cer· 
cado pela sua esposa, D. Maria de Azevrdo, de Duarte de Almeida, ligadas com marinheiro 
filha do sennor dd Louz.1-Rodrigo Afon•o Vo- fomosos da historia, ofereciam á hora da part; 
l t 1 f lh Af R AI da rec<>rddções do seu amor-e semrre, con 
en e, e ge os seus i os Oll'<O e uy. on<o u1n'a f.ital1'dade 1·nso!1'sma,,e1, esses nave"antns s casou com D. Li:onor Vaz Castelo Branco, filha " ~ 
do aio do con<le de Bc1rcelo<; Ruy foi para Cas· perdem tragicamenle ... Ora D. Eug.?nia de AI 
tela, como veador da francesa Joana, falha de melda, avô de Tet.:s da 5ilva (do Teles da S1lv 
D. Duarte e mulher de Henríque IV Ora bem . . que é avô de Nifa) era a duodecima neta d 
Sobre os descendentes femininos de A!onso- Duar:e d'Almeida-o ·Decepado . 
ou seja do filho do Decepado• prolongou-se, O italiauo palrador guar ou o seu hloc 
atravez de seculo•, uma lenda macabr.i, mais notas, fechou a mala, arrumou-3. e ci•cunva 
digna do !an<1tismo dum oriental do que de (.'ando a vista pelos rostos que o cerc;1,·am, con 
fidalg_os portuguêses. duiu: 

Que os castelhanos na UatalhJ de Toro, •-E agora que os senhores dedu1.am o qu 
tinham levado, como sani!rento troleu da vitu· lhes par~ccr mais logico.-E voltdndo-se pdr 
ria, as mãos amputadas do alferes-1116r; e que mim, acrescentou:-Caso faça algum artigo coe 
essas despojos h11r11anos, ficaram gu.udados o que acaba de ouvir, fica pro1bi_do de pubhca 
num pequeno ;;ofrt.. de krro u" v~ .i~~ ... cu· o meu nome... Em compensoçao-mdlco·lhc 

1q ta d .l! . ·· t italiana. N!Cem-chegi'lda a Portu1iat, ~ . u e om a,S?ou-o: e tan o ,.._,,, · Más s 
ass1i:n, que tendo muita< Bilo~ dt porS. um deles voar-não o ~e11e con<igo.;.• 
partido para as t?nq1.i.tas da America, as le-t.!· t O comboio afronxava a marcha resfolRand 
ra e ~r lá as de1:ocára. 1 como umd besta de Apocdlipse esfalfado po 

1 ds a ~enda não se t:ttln1.1ue aqui. .. Que a · longc1 correria .. Um~ consteldção de arcos \OJ 
a _ma . o • ecepado. n:io tem socrgo enq!_lanto laicos. ~olava ás jc1nvlas dos wagons, um lua 
nao trouxerem par. Portuiial dS ~uas maos; e de 1eg1oes polares; .. O bru-ha-ha das ~ares 
qu~ aquêle_< que partem em viagem sem que, Os berros dos corretores de hoteis ... Genre ,i,; 
~ºt s~gedstao dc1 lenda, levarem no espir1to a se abraçava ... E cada um de nós tomou 0 Sil 
1n eoçao e as prornrc1r-a maldição e a morte caminho ... 
pesavd entre êles ... A. verdade é que contavam 1 

vanos casos em que as descendentes femi nmc1s l{EPORTER X 

- ·- . . 

As antigas formulas e ... os perigos das especialidades farmaceutica 
Com1 odldade ... e llrnJ)ê 8a, - \)o mo : Auma do~agem Upodia ter_ grave~ conseqüenc1as. 1 cento e noventa e tal no\·as especialidades f 
•e ança um novo produto.-08 ~ora, nao. · · "!ª recei!a r~lnscll·se em dois mdceuticas, nacionais e es!Tan eiras-das ª'., 
medlco8 ama dore1. - 18 .000 cou- ;::~~~~~s;-~~:ei~:.1WaJ'au~e ~e1amo nu~ero de re apenas. 5 ou 6 por cento tra!em, de facro,qi~!1, 
t o• num ano. - Q uan to ganha1n cialidades fa-rmaco>uticas umº~0~1:~~~t~º ~spe- ~elrorui_, uma vantagem para o doente. As res 

Oll fabr l eau te8 nome decora-se facilme'nte, dá menos tr;balh~ ê~r:s sao d~~lhas ~o~ulas ... indust_rialisadas 

Sienmonll !Valter, 
o ;ornalista ale­
mito que revelou 
o sensacional es-

canclalo 

a escrever não se corre 0 perigo d 1 . uma erença. que se os med1cos as rc 
Um farmaceutico não é preciso refletir sobre as dose~ ~~~ª!'e~s; ~!~~~~~~·c!~~:1ri~~n~~~o~~antiga~enle-~~se• 

dos mais competentes cdompodlnentes ... Este modemismo, este avanço farmacia ganhava.' com' ele~ J:ic.~Oo~-u e501ªpor 
a me cina, que pode parecer, á primeira V1Sta, t G 

e que ha mais de tnnta de g.randes vanta~ens-é uma ameaça para to- cen o. raças ao 1nvolucro catita, á •especialt· 
anos exerce a sua pro- dos. para 0 medico, para 0 farmaceutico e até dade•,, ao nome bombastico-custam 10, 15, 20 
fissão-disse-nos o que pa•a 0 do t ou mais escudos-ganhando o fabricante ... uma " en e... peq e f t 1 
se segue: •Estabeleceu-se o circulo vicioso. Os medi· f, u na ?r un!"-pe o menos o suficiente par 

-•Longe vai o tem- cos servem-se só de especialidades· e os fabri- azer nc.s 1orna1s e f6ra dos jornais uma ruidosz 
po em que os medicos cantes d~ esp~cialidades ldnÇ.im 'no merc .. do eropaganda em redc:>r_ do seu producto. E quer 
quando receitavam, com- cada vez · r - • · saber qual é o pre1u1zo que tal sistema podt 
P h d _ com. maior requencia, O< seus produ- .trazer ª· os medicos, que 0 fortal•cem • dilatam un am, para ca a re- tos. ~ao aos mtlh.ares-os nomes hoje em use. ? ' ' 
medio, uma formula. ~ o Slstema é factl. O fabricante pega numa an· !n.:onscien1emente E' que o publico, que seria 

Nessa época os me- tjga formula, acrescenta-lhe um •pequ~no nada• mcapdz de .decorar as aotigc1s formulas (nem se-
di~os. eram obrigados, arranja-lhe um involucro luxuoso colc1-lhe umá q~er o_usar1a usá-las por sua ~xpontanea deter 
pr1me1ro, a um grande nota ~xpli~tiva garantindo-lhe que 0 novo in· minaçao, mesm. • que as decorasse) fixa de me­
e constante estudo; se· vento!! n~fallVel na ,·ura do sarc1mpo ou do tifo fona ~sses nomes, já porque a propaganda os 
gundo, a possuirem uma -:-e distribue-o á larga pelos '111edicos. Estes az retm1r constantemenk atravé> dos anun· 
explendida memona; e !em a nota, tomam apontamer.to do nome, de- cios, dos car.tazes, e~c; já porque os seus medi· 
por ultimo uma enorme coram-no- e logo após uma rapidn experiencia cos h os. recc11aram;_1á porque um amigo ou um 
atenção no que fa:i:iam- começam a recvifá·lo. con ecido que se 1ulgue coma mesma doença 
porque o menor êrro •Só no ano de 1931 apareceram no mercado 

(Concl11e na pagil1a t;i) 



repar1er X 

A clinica dentaria através das idades Homens & Factos do Dia 

Os dentes . . . falsos da bela ThaYs 

(Conclll81fo da 11ag. :J) 

depois precisou pedir, a· 17, 750 escudos 
~mprestados-por meio duma letra que 
e esta l • E exibiu a letra. . . Eles pro· 
prios se desmentem, na febre de caiu· 
n~~rl Não ha ~videncia, por mais elo­
quente que se7a; não b3sta a minha 
cronica pobreza; não basta a dureza 
da minha vida de trabalho constante 
e esfalfante, não bastam as lições rece· 
bidas- porque eu nunca me calo nu11-
ca me calei se não no fim para os ~mor­
daçar? Mas vendido a quem-pobres 
patetas? Aos antigos tutores da Mor· 
gada? Mas contra esses já dis~emos 
algo, e muito mais vamos dizer! Aos 
actuaes? Dir·lhes-ei o mesmo que disse 
ao r:edactor encarregado desse assunto: 
• !"ªº poupes nin~uem I Se contra estes 
tiveres provas- revela-as ao publico 
como revelaste as dos outros! Não ha 
amizade que me faça transigir." Então? 
porque esperam? Se querem ter a cer· 
teza- que me tragam a verdade- mas 
a verdade irrefutavel que eu lhes juro 
qu_e tomo desde já-e ante todos os 
leitores-o compromisso de a publicar/ 

A origem da clínica dentaria perde-se 
na sombra dos tempos.· Mais do 
que q.ialquer outra a arte de 

:::urar. o mal dos dentes, mereceu f'special 
ltençao aos curandeiros primitivos. Esta 
~. ta lv<'z a razão de pouco se fazer hoje de 
novo n'csse ramo da medicina. 

.lá quatro mil anos antes da era Cristã 
-provam:no os achados arqueolosicos e o 
!Xam~ 1e1to a corpos mumificados-os 
~~i.pcios dedi.cavam especial atenção à 

h1g1cne dentaria, 1ealizando quasi todas as 
:>perações que hoje se praticam, tais como 
l colocação de dentes falsos, tratamento 
:ia cirie com extracção do nervo coloca-
âo de pontes, etc. etc. todo aq~ele hor­

·or a que esUio sujeitos os queixos da 
lobre humanidade. Se nã,1 houve, pois, 
ité aos nossos dias notaveis transforma· 
·oes na manifestação destes males e mo­
po de os combater, verificou-se incontes· 
avelmente uma enorme tiansformação 
a s?rte dos dentistas, hoje uma classe 

·ons1derada e prospera mas então tristes 
'redestinados duma arte que m·1it~s vezes 
>S levou a sofrer os mais aviltantes casti­
~os pelas dôres que as suas curas provo· 
;ava!'" nos doentea mais poderosos . .. 

E' que os reis, como todos os mortais 
ieroocratisados - ' 
1erarqui~mbem sofriam dos dentes. 
.:enta-se que Aanapper, o Poderoso Rei 
la Abiosinia que viveu seis seculos antes 
ia era de Ciisto, tendo o vicio de comer 
•uloscimas, desde muitp novo sofrera dos 
ienl 'l. Chamou a si os mais sabios cden· 
>istas do seu e 'los Reinos 'isinhos para 
ue o curassem . . . sem dôr. Sabendo da 

rrasibilidade do cruel despota e receian· 
·lo-lhe a ira os curandeiros limitavam-se a 
eceitar lhe varias aplicações e med c~-

lil nlos que pada resolviam e só amorte­
ci m as dôr~s que depois voltavam mais 
,·iolenlas, pois mal se sentia melhor, 

anapper fazia-se servir dos mais adocica· 
dos pit· us da inventiva dos seus cosinhei­
o:;... A cura s6 era possi\•el pela ex-

Quereis dinheiro? 
Joaifal no 

R. do Amparo, 51 • LlSBO..l 
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N ã o d oi Hatla .. . 

tracção dos dentes mas triste de quem 
magoasse aquela Augusta bôca. 

• • • 
Foi. aqui que surgiu pela vez primeira 

a class1ca fraze dos dentistas • nk doi na- Ago~a. me recor~o uma passagem 
da... isto é um instante• que perdurou do delzczoso cavaleiro de Oliveira no 
até n6g, rociotindo a tudo' como um ver- •Amusement periodique• escrito, em 

ln !aterra, em 1750. A inquisição de 
tou um s~rificado. O ca"o foi que, na mira tua- vis o · st 
da choruda recompensa prometida pelo --e quando êle soube, em ro 
Rei a quem o curasse de vez, um celebre data exata do seu proprio auto 
curandeiro-dentista.abissinio, propõe·se co- - exclamou: «Tem g1 aça / Nunca sofri 
mo qualquer dentista dos nossos dias ar· tanto frio em Jnglater::-a - como no dia 
rancar o mal pela raiz dos dentes do em que me assaram em Portugal!» 

. Que não doía nada, ser ia um instan· REPORTER X seu Senhor. 1 
tt.. • ... -0 resultado porem foi que arran-
cados os primeiros dentes, num acesso de 
furia provocada pela dor, l\anapper man­
dou enforcar o malfeitor, só irremedia· 
velmente tarde reconhecendo o muito que 
lhe devia ... 

Hoje, como ent:ào, quando dos que so­
fr<·ram a cura de dente 1 não desejariam 
ser Reis poderosos para m;,.ndar enforcar 
o dentista-o que lelizmente não sucede 
para não, terem de se arrepender lambem. 

B el e::a 11o•tifa 

Três dias em Coimbra 

«Heporter X» iniciará no proximo nú· 
mero uma série de cronicas e reportagens 
Sl)bre os mai~ palpitantes as9untos da 
cidade de c .. imbra, observados •ili loco», 
pelo nosso camarada Alfredo Marques, 
que nos descreverá aspectos de beleza 
tragica dos «b;.s-fond-, a odissei~ de um• 
condenado, a vida espirituosa da .i\cade-

Não é .tambem só dos nossos dias a mia, algumas evocações da Inq~ção, a 
moda de enganar com postiços a verda· narrativa veridi< a do Landru português, 
d· ira beles~. Thais, a bclissima e deca~- autor de 42 crimes, a tragedia dos. mora· 
tada corteza Grega, sofreu tambe~ bom- dores do .:Bairro da Lata>, o tráfico de 
velmenle dos dentes, só conseguindo su- carne branca, um atentado contra a lapi· 

: p~antar e~ belesa a su.a ~oncorrente Leca- 1 de comemorativa da Implantação da Re­
ma, d.epo1s de sut>stituir (IS seus d •n~es · pu bllca e uma sensacional entrevista "Sobre 
naturais que, segundo o Romano :\lartia~.. alguns episódios ineditos da vida aC9dc· 
eram <pretos», por umu dentadura posh· m.ca de Antonio José de Almeida. 
ça, tão perfeita, que poucos souberam 
não serem esses dentes mais um requisito 
da sua belesa natural ... 

A higiene da bôca, porem, deve inte· :-ara Porto d'Honl'" 
ressar a todos mermo áqueles para quem 
~:.stectica não representa uma preocupa· ,. inhO$ 119A1' 1' O$" 



__ ,_ repor &er 

Lisbôa estava nos tempos heroicos em lugar os referidos bairros suscepliveis Palma, uma legião de desgraçados e c 
que castelhanos lhe punham cerco e fran- de envergonhar alguns dos cantos mais ela all{umas dezenas de espertalhões. 
cêses a invadiam - nessa ép.>ca ainda não reconditos do continonte negro. Compunha-se a legião de gente po 
havia Kelogs que propusessem a condena- Esse aspecto mere~ sêr vulgarisa que aceitou como se dum gesto altr 
\;io da guerra - rodeada de muralhas. do, a fim de que se saiba êste facto ver- tico se tratasse, a propObta de alugar u1 

A dentro delas, abrigavam-se vigilantes gonhoso: os bairos sordidos constituem pequen 1 extensão de terreno pelo pr 
e atentos, envoltos em ferreas ar-uaduras, um dos negócios mais lucrativos de de um escudo e cincoenta centavos 1 
os guerreiros. Os panos das muralhas de- Lisboa, que oferece, com as mais i.61idas cada metro quadrado. 
baparecerarn, e o que dêles resta, longe de garantias, a certeza de que, sem trabalho E não repararam os infelizes que e 
interessar á defesa da cidade, constitui apê- algum, alguns traficantes da 1 1or e,p{-- ram nas garras desse individuo destitui 
nas pre.)Cupação de arqueologos. cie realisam fortunas considNávcis. ele cscrupulos o qJe a proposta encerra 

Hoje, a substitui-las existem, os bairros Para demonstrar que não formulamos de odiosa explora.;âo. E' que o lerre 
formados de madeiras velhas e latas ferru- afirmaçõ.-s desta naluresa sem funda· era alugado por aquela importância ca 
gentas. A dentro dêles acotovela-se, numa mentos sérios vamos referir o que consc· metro quadrado, mensalmente, de mo 
promiscuidade arrepiante, uma população guimos apurar num dêsses bairros. E esco- que nunca ficariam proprietarios d 
compo .. ta de trabalhadores de parcimonio- !hemos, de preferênci-a, o menos conhecido embora o pagassem, em prestações m 
sos recursos, de operários atingidos pela de todos, o da Curraleira . sais por uma quantia excedente em trin 
crise e de mendigos. Fica proximo ele Cheias, ali pna as quarenta e cmcoenta vezes o seu r 

A descrição dêsses bairros está feita. bandas da Picht-leira. On~ele se encon- valor 1 
~abe-se que, cm dia de temporal, a chuva tia instalado existia , ha tempos, uma quinta Por êste processo resulta mais caro 
penetra inclemente no interior das sordi- que dava um rendimento razoavel, mas te:reno num sitio excentrico aos dE>sgra 
das barracas; que, de quando em \'ez, a que não era susccptivel de contentar a dos que rele habitam, do que o a<lqu1ri 
\'entania derruba alg .. mas, ruja derrocada alma voraz dum agiota. O seu propriet.~rio por um milionario, para elevar um pala 
origina desgraças que os jornais registam 1 podia levar ali uma vida limpa, com desa- no centro na cidade. 
através do seus informador~ dos hospi- fogo, mas a persp, cliva da fortuna ser-lhe Naquele bairro vivem em condições 
tais e da i\Iorgue; tão pouco se ignora qu~ ia vedada. acima. resumidamente expostas duas a tr 
pavimentos terreos servem de leitos e no A quinta Cdiu ha tempos, nas mãos mil pessoas. E como o numero das bar 
mesmo aposento, se é que em rigor dum individuo que explora com felicidade cas é elevado e o terreno bastante vast 
ali existem compartimentos, vivem e dor- um ramo de industria, que não é ddS facil de calculor se torna o rendimen 
mem em triste _promiscuidade' adultos e menos remuneradoras. A referida criatura, fabuloso que ele dá, anualmente, ao s 
crianças, muitas das quais viram á luz pe· mal a adquiriu, deixou de ali plantar cou· p1oprietário. E não é exag•rado afirmar· 
rante os olhitos extasiados . dos ir~ãositos ves e alfaces, que eram ~endidas em Lis- que a maioria dos inquilinos já pagou 
mais velhos; ha igualmente um oonheci· bOa,, e rei<olveu aproveitar o terreno para terreno, que nunca lhe há-de pertenc 
mento exalo de que a maioria dos seus um negócio que lhe ia render, como ren- por uma importância muito superior : 
habitantes pagam pelo aluguer daquelas deu, sem esfôrço, u'lla fortuna. que ele vale. 
sordidas b.1rracas importâncias que exce- An nciou nos jornais que no local, As barracas eram construidas a expe 
dem a das habitações operárias, confortá- onde existira a quinta da Curraleira, se sas dos proprios inquilinos, e como un 
veis em países civilisados como a Belgica alugava terreno para a const:ruc:ão de bar· parte deles não possuía a quantia rela 
e Alemanha. racas pobres. O <'feito foi rápido: logo, ; vamente modesta para a sua edificaçã 

O que ainda não foi, devidamente, re- no dia seguinte, alluiu ao seu estabeleci· ' surgiram logo os espertalhões a que ai 
lalado é a série de negociatas a que dão menlo, ali pa·a as bandas da rua da dimos, que disso se encarregaram E 101 

outro uegócio se criou, tão antipáti• 
como o primeiro, embora menos re 
doso. 

' 

l'm: bair de mlz ria 

O custo das referidas barracas é ins 
gnificante, dez mezes de renda chegand 
em muitos casos, para o inquilino pagar 
asquerosa barraca em que vive. :\ta,, com 
no caso dos terrenos, o misero inquili 
nunca ficará dono dum casebre igno 
que ele acabará por pagar por uma qua 
tia muitas vezes superior à do seu vai 
autentico. 

E aqui teem os leitores, como,. e 
Lisboa, neste ano de graça de 1932 
ainda consegue enriquecer à custa de de 
graçados que mal ganham para viver e 
condições aflitivas, como sejam as d 
que tecm por visinhos a miser;a e su 
irmã gemea-a fome. 

PREFJRt\\I SEl\IPRJ·, 



A 
•7.o.si Catixto está inocente, e a HUdAu ~~ ...... ~~ 
li S nossas reportaiiens sôbre ª. condenação 
ll do cil!ano CaliJ:to como autor da morte 
• do lambém c111ano Joaquim Ezequiel 

.,tm revelado factos importanle5, que bem po· 
m class1f1car·se de sensacionais. 

:u Desde a descrição de como se deu o crime, 
lt ssando por 1odos o5 permenores da desordem 

TP1He1ttlt> "pt>licl'' que 11 /1,-1•olca t•lg''"'' '""''ª #ltlo·ritl1na 
1/1111111 clltul-a tloN r1·1•t/ .. 1lt•l1•011 """ª'"''"º"·-' ""' 1rt1tr11•11-
111.u 111·1u11·1u•i1d r11jt1 ''"''"'""'"'º (ai tlt'RJll't';t11lo- I,,,, .. 
'l"';?- fJ1uie JJtí1•a '' rltl""" .11111·/tt ''' ' f;ft111•u?- fj11 1•ect'los 
1l11111fl CU<lflt::-Tr-<tlt'1111111/1t111 a J,jfl '-'"""'''"' Jltll'U )111·11-

- :::::o:x:; ~ ::::::. ~ I'(' ln f fl i 6fl 

~.e o antec"deu, até à r~velaçllo de factos que maneira a afll1n!l• ap:oas a verdade, apuram~, dois lacto, oue ~e nos aparentam de certa 
,'ram propJsitadamente omitidos na organ1sa· a existência, n-: Gofagt. dum rapu de nout.! gravidad! e para os quais chamamos a aten· 

o do proce.-o, temos a consc1tncia de haver Jlhnod Luís Caiado, te> tem unha pre>encial da ção d 1> compdent :s autoridades. 
-ntribuido grand!mente para o esdarecunento desordtm e do crime que vitimou o c111ano O. rr me1ro ....- e mais importante- é o de 
~.x. verdade, que urge se resolva como a Ezequiel. Esse 1apaz, cuja idade lhe não per· ter a c1g1na ?llaril do Carmo, mulher do Ca· 
!~~liça impõe. mi te ainda rilcló'rn .,. de maneira a pod~r tornar llxto, saído d l Li,boa no dia 6 do corrente, 
hi Demonstramos já que o crime não se deu partido por qu,11quer '\as partes, depoís de t~r com o .1~ente Miguens, para realizarem umas 
!:>fl como foi d!scrito e julgado e demonstramos assistido à morte do ci(ano, afirmou, na t.1· dclfgencias nece>sárias à condusão do pro· 
~-mbém o interêsse que levou o pai do assas~ berna onde est:fa empr(g:tdo, que o a'isaS>ino ce;so que o 1neuuo agente está or&'lnizaodo, e, 
)lado a promover que as coisas se esclareces- , fõra 0 Quico. tendo sido d m ida pelo me,1no agente três 
3
m a seu modo. D1ssémos já, tamblru, que do Q.1 m.io os :iz-:11tt; guc &cll·Hllsaram o pro· cli is depoi., e-im a prome;sa de que seguia 

rocesso levado a julgamento º.3o co~'tam Ct'i'iO e,hveraai'C1l G.ilegã. ouviran1 ê$te rap.u para P11nte d~ SJr, em buica de umas teste­
! Srmenores que, conhecidos pelos 1u1tes Julg:i· que, coloc.;1do~ or~s:nç1 do Qmco e o Ca· munhas. cu10' depo1me11tos são necessários a 
~;res, certamente teri3m . influído no sentido lixto, apo'llou ?~o aqcUe como send~ o as,as· mesrna cigana não deu ainda sinal de si. 
·~ a sentença ser outra diferente da que bou- sino, todavia, l'd wocc;n não co1sta auto das Cmnpr1ndo a. nossa wissão de wformado· 
~\ram por bem, dados o; factos apre;entado•, suas declar .. çii :s, que foram pre•lad lS de har- r.:s, n!to podemoi deixar d~ reproduzir aqni 
Proferir. monia com o r,ue vira. M receios do Cahtlo, encerrado em Monsanto. r• Vamos ai1ora pros;tiuü na nova descrição Agora, que vas mvestigaçii!s estão a Re.:crt lle-_c quem sabe se com razão-que 
'S qne conscgu1mo~ apurar no decorrer d:i fazer-se para d wealar nm pedido de rcvisllo , sua mUlhet tenha sido vfllm:t dal11uma cilada 

':issa r~portagem, que contribui duma m:mtira do proce.so, 0 Cala lo foi ouvido pelo aiiente ' de s seus alg6zes. 
~1caz para demonstrar quo! o ~ahxto e>t:\ 1no· Mig•uns, que ta pro.eJenJo a essas inv!>lt· j Até qu: ponto isto pôde .ser ver~de não 
<:nte e que o Quico foi quem matou o gaç3ts, ,,\b mo; qu~ o se.i depoimento foi 1 sabem o~. ~abemos, contudo, - e aqui está o 
'zequid. re.Iuzído a nu~ j ::\t,~ all pro>ccs•o qu; o s~iiuudo ponto :1 que acima fizemos referencia 

1, * mesmo agente i;;fi:u ,.1 u - qu~ e 61c n.> tribunal da Gal r.~ã uma 

·' Antes de entrarmos em novas rev(lações 
--'Jo qu~remos de•.xar d~ notar um;1 cirrun~IAI\· 

a que, em nosso entender. não p6de deixar 
le ser tomada em conta para bõ.1 apr · .1açlto 
~os factos que se prendeu1 com o crime a que 
.os reportamos. 
1 Os agtntes c1e policia de investigaç:lo que 
ganisaram o processo pelo qual foi conden1do 

1 Calllcto e absolvido o Quico, agiram ~empre 
\b influência do pai do assassinado. S'm que 
esta afirmação poss1 inf~rir·se que d.i no~sa 
arte há o desejo de ter em meno> coniidera· 
ão a honeslldad~ dtsses agent~> d1 a11lond1de, 

verdade é que não no> p.u~ce lói:iro qu•, 
ín caso de semelhante monta, s ja de a conse· 
\iar uma ligação dos aa;lllte> inve.tig1dores 
1om qualquer d.1s p:irtes int:reHados no a-;,unto. 

Duma lígaçã() d:ssa naturl>l tudo hi a 
sperar. Os agente; são homens e, p i1 is<o 
iesmo. mais ou muios impressiou17e1i. Só 
ssim se cvmpreende que tenham sido d ~•pre· 
;idos elem;ntos de alta valia para o e.chre· 
mento da verdade, da autêntica ver.iad~, 

m preju1zo do inocente Cahxto, e sóm· nte em 
enelício dos ínter!sses do pai do ass3>sinado, 
uia dõr por haver perdido o fuho, não lhe 
vrnou mais bu:uanos e sinceros os d~;ejos de 

A.1c11te .\fig1u·11i; 

Para qn"" ujfo fô;se:n admitida5 dúvida> 
àcêrca d 1 veracidade dls declaraçiie; do ra· 
paz, foram-lhe apre>entaJ1s mais de vinte 
fotografias de indivíduos d ,ferentes, na pre· 
s:nça d! testemunhas, e o Calado apontou 
prontamente e duma maneira que não admite 
dúvidas, nlilli delas como sendo do Quico, o 
auctor da morte do Ezequiel, como o me·mo 
rapaz voltou :i afirmar. 

* • 
'Ustiça. Só as~im se compreende que, além do Tudo quanto acabamos de d~s:revEr é a 
oacto acima apontado, se tenha t r.1balhado expr~ssllo da verdade, sem péssimismos de:;ne· 
p~nas no S!ntido de d:scobrir a verdade do ce;sar1;,s, stm figuras de retórica que o caso 
~ai Ezl{}ure!. Porque não admitir a f1hidade em si llll<' comporta. Poderão acusar-nos de 
las declar.ições d !s<e indivíduo? Apenas porque Jacóo.icos, mu o que de manúra nenhuma 
le era o pai do assa;sinado? Achamos poucJ, poderão acu>ar·nos é d~ exagerados. 
• é bem pouco, hão de convir. . . Dentro dêste critério e cumprindo sempre 

Mas vamos aos factos. com o devêr que nos impJzémos de dizer tudo 

qMixa cont•n o Joã~ Er. ·qu1el, t'Of ~le ter 
a t •ró o~ c1faoo~ fz 1dro Abreu e Ci· 

"lo F 111 !· 11do UllJ!! 'bt;iço êste último 
qu; ê s Jb 1nho do e 1hxlo. 

j S:tbcmos 1:imbém que esta agress<to foi 
mo'1vaJ~ por f.1ct<H que •e prendem com a 

1 acç!lo cb agr.es;or, da qu~I resul1on a conde· 
u.1ç,10 do C.:il xto. 

S·m quc~~nu;is tirnr ilacçõ!s, 11ão pode· 
mo~ d• x:nr de pôr Cl.ll confronto ~sfos casos. 
que se no~ afiguram dir,no> de uma aturada 
J1lV~stii1:1ç:to e, mais do que isso. dum aturndo 
e' tudo. 

• • 
Propo.iL1Jam!nt~, deixamos para o fon 

um1 rcve'.açlo qut: suplanta em gravidade 
todas as que a.: 1bamo; d~ fazer. 

E' o caw d~ ter o João Ezequiel contrac· 
tado por 150$00 (cento e cincoenta escudos) 
cada 11m1 d~s testemunhas que foi ao tribunal 
acusar o Calíxto, ás quais entreiava um papel 
com o depoimento qne deviam fazer na au· 
di~ncia. 

Todos tstes factos estão provados já, ur· 
gindo q"e 'e faça ju,tiça, castigando quem o 
mereça e libertando qu!m falta alguma co· 
meteu. 

E, leitores, é preciso qu~ sabeis que o 
pobre Callxto está exausto de recursos, cor· 
rendo perigo de ter de cumprir a pesada pena 
a que foi condenado, por nao ter dinheiro para 
custear as despezas das novas investigações, a 
despeito d is enormes sacri,ldos feitos já pelo 
at1ente Miguens e pelo sr. Bern1rdino Santana, 
e, conseqüenlemente, aos da almejada revisão 
do processo ... 

No decorrer das investigações a que tive· quanto apuramos, mula havendo que nos faça 
nos de proceder para no, docum intar·mos de recuar, nlo queremos deixar de cocstatar aqui 

~~~_;;_~_.:._;,;__.:.~____:_~~~__:__:_::_:=:::..:.::::_~:_:___~~~~~~~~~~~~----
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A' volta dos presidentes norte-americanos 

Quem é o "Fantasma" da Casa 
que a1111udon \\'t&dalngton, lia um seculo; que tem 
cen•"d•• dezenas de nrnrte1 e influindo "ª polltlea 
de t~dos 01 presidente"; e que atneaHlnon um 

11ecretarlo de Hoowrr1 Do cinismo 
do Lincoln a donjunnhmo de l\'ilson 

n lfM livro escândaloso, publicado recentemente, seus reis e os seus sa­
~ em que o seu autor-John Knox-des· biosou feiticeiros. Was· 

mascára os •ídolos• populares ame rica- hington, que foi, já 
nos-ou seja os seus presidentes da republica- dissemos, o primeiro 
veiu provocar uma sensacional reveldção que a habitante, de White 
imprensa mundial começou a exp!Or<lr sob o Hause tinha um criado 
rotulo generico de •O Mlsterio da Casa Branca». índio que mal 11goirou, 

Branca 

repor&er X 

1-:.\l ('TJ(,\: U1wt m rnifelll rç.lü 
/ > •1•·1/ ti' â •C<N'l Ili- rn.:ci. dt> 
11 ct1j/1111qton. -E II BAJ X O : O 
1'1·eNtc/e111t:' lfoover e sua e~"'>'''' 

,_,,;!:UH'll dn •Fantasma;. 
Vejamos, primeiro, o lívro. Sej!undo afirma a escolha daquele ter­

Knox para sêr presidente nos F.stados·Unidos é reno, para o palacio presidencial - dando a Casa llrcrn~a-senão éle 11ao me deixa soct 
preciso sêr medíocre em todos os sentidos, a entender que o sacrilegio cometido pelos gar• (pag. 322). O proprio Hoover sofreu já 
apresentar uma vida conjugal harmoniosa e conquistadores havia de provocar a colera dos morte de dois p6rentes· e tres fundonarios d 
exemplar e exibir um puritanismo-quanto mais espíritos ... Washington riu· se do aviso-mas su4 secretaria, um dos quaes em circunst<lncia 
exagerado melhor. Desde Jorge Washington até ante uma serie ~e feno!llenos inexplicaveis, singulares: picado por um hicroymmo, especi 
hoje- foram 31 os hospedes da Casa Branca. tornou·se apreensivo. •,D1r-se·ia que a Casa de oranha gigantesrn que só se encontra n 
Uns, eram tão ignoran!es que, como Hevnes ~rl':n~a serve de refugio a um sêr maldito, Indo·China e cujo veneno é fulmin •nte. Como 
(1877-1881), nunca tinham lido sequer uma obra mv1S1vel nas horas em .qu_e lhe convem, mas que, 1 quem a introduziu na alcova do infeliz secretari 
da literatura nacional e lalando-se·lhe utt a vez quando quer se materiahsa e. se toma corporeo , essl': fera minuscula 7 Com que fim? Não ex1st 
de Homero-lembrou co11trata-lo para a repar· -:escreve Knox.-• Uma n_o1te cm que Was- dm:1~a. que se trotava de um crime visto que 
tição de construção publica.. Lincoln, por htsgton s~oava. no seu gc1bmete, com a~ portas pohc.ia mvestig.mdo, soube que um intruso con 
exemplo, tão afamado-era, na opinião de fec~adas esse ser-um . monstro escave1rado e seguira penetrar nos jardms do Pola~10, subir 
Knox-um cínico, um hipocrita, que mudava de !raiando de negro surj"!tu ao S':U lad~, não se jdnela do quarto da vítima, no segundo onda 
parecer como de camisa, que mentia com a sabe como e ordenl?u·lhe que n~o assmas~e um por meio de uma escada do ja1àineiro e quebra 
maior audacia e que esbanjava o dinheiro do decreto que favorecia o secretano do preS1dente os \'ulros ás jdnelas para introduzir na alcn~ 
Estado até ao extremo de deixar este empenha· -um tal coronel Rosemberg. Washington deso· o liiao11mi110. Encontraram t..mbtm a caix 
do com 300 mi!hões de di\'idas. A sua celebrida- bedeceu a essa ordem supondo talvez ter sido onde o 111 ·roymino era tr<lnsportado-e dentr 
de, foi apenas devida á tragédia impre\'Ísla da sua vítima duma alucinação-e dois dias dl>pois o dessa caixa uma femea mortc1, e peta!ds de ílore 
morte-assassinado num teatro, por um mulato se~retario e_nforcava•se no seu quarto e êle pro· or1entaes, naturalmente rara o sustento de 
-precisamente quando tle acabava de decretar o pno, Washmgton, ao atravessar um corredot, bichos. Que segredo ri<l se oculta por de tra 
fim da escrc1vatnra dos ne.11rosl Rosevelt-insi· r~cebeu uma chicotada em pi no rosto,_ viorada, desse fdntasma mverosimil? Que misterio uni! 
nua Knox-realis<'u um neszocio secreto com nao se sabe por quem. •Todos os presidentes- ! c.i o fantasma que visitou Washington e o q11 
o seu sucvssor, Tal!, qne êle propMo impoz á prossegne Knox- matou o secret.:no de Hoover- um seculo dl 
presi<lencia ~ob a conpição dv T111f o fazer elvger tee17J s•,frido a visita, pois 1 
de novo, após o seu m.tn1ato em troca de o cdntacto, a vin.:ança 
alguns milhões; mas Talf, depois de receber de~se fant asma da I 
o preço convenci.:inado, lança-se numa luta feroz Casa B·anca•; e se ••-•-•-•••-•••••--.. 
contra o seu 11roteetnr e con~egue sh reeleito- esta latahdade não se 1 
vencendo Roseveltl Wilson, o •Messias•, o •SO· espalhou ainda pela 
nhador•-era um tarado, um pessimo chefe de opinião publica é por-
famllia, um mau esposo. um par6noico atacado que todos os presi· 1 
por uma obses•ão amorosa o que provocava dentes $e sentem ve· 
continuas scenas conju~aes. Quando foi da con· xados e procuram 
ferencia da Paz, Wilson procurou por todas as ocultar a <oda a Rente 1 
foimas evitar que a mulher o acompanh<1sse a o místerío do seu pa-
Paris; esta, por sua ve1, sendo, além de ciumen- lacio. Lincoln recebern 

":!30.letim da lnstit 
de C'timinofoqia" 

ta uma puritana até ao fan<ltismo não queria dias antes do seu 11ten· 
que o marido viesse pilra essa •Sodoma da tadc-, a visita do •Fan· l'or amável deferência do snr. dr. :\:; 
depravação• que ~ Pc.risl liouv' varias cenas tasma• - e como não vier da Silva, ilustre director do Institui 
politicas-vmule1•ilN1eas na Ca~a Branca até se rnri·asse á sua von-

1 
de Criminalogia de Lisboa, recebemos 

que lançou mão dum expedit>nte para afastar a !ade, este lhe anun· , . 1 ;\IV d XI o d B l · d 
esposa de Washiniiton (um falço tele~r.,ma ciou para breve a 1 \O ut~le • o • . · . ano 0 O et1m_ 
anunciando a doença dum sobrinho, residente morte, como c.astii;?o lns.t1lulo de Cnminolog1a, magmfic 
no Texas) em quanto ~Jc embdrcava para a Eu- da sua tlesobed1enc1al ! rcnsta que hata de as~untos de antropc 
ropa Quando Ms. \Vils-:m µercebeu o lôgro- '~ lljO.rte d.e Hardmg lonia pol eia c11:ntif1ca psiquiatria, crim 
embarcou raJiidamente para Paris. •R11ra era a O presidente R nse· tao d1scuhda e tlio o· b '. • ' • 

noite-conta um secretario do criddor da Soc:e- t•elt- cujo i;rcreta- lhetlnesca-não ~ ca~o nolog1a e lcg1slac;iirs, a umca rensta ci 
dade das :-lações a Knox-que na casa parisien· 1 rio foi vitima <lo unico. Em todas as especialidade em Portugal, indispen.áv1 
se de Wilson marido e mulher n~o se descem- I fantasma. prcsidlncias se re1-1is- a todos os horncn:. de leis, crimmologji 
punham. E' que \\'füon inventava todos os dias tam varioç falecimrn· tas, legisla<lor~s, etc. 

gar em certas hoitc11 discretas onde bebia 1ri1<l•!J presidencial e al.;iuns mais iniRmaticos ainda do volume a que nos estamos referindc 
banquetes, conferencias, reuniões-para pande· i tos e 1micidios iRexplica\"et•, na n1t1111ragc O 

e onde se cerca\'a de .R~ntes p1111illo11i;-o que- que o de Harding. H~ _quem af r.11e que certas com mais de 300 página~, insere prt'cio. 
lhe apress 1U a parali~ia e a morte. onomalias e contran1çoes da pohtica da Ca~d colahoraç.10 ele :-\icola l'alapoli, direcl 

Mas a par dc<te fcitalismo ridículo dos habi-1 Branca-são conse9üencias da_ in1ervençã:l do ele La Palestra dei Pirito, italiano, d 
lantes da •\\'hi1c H,1use• - outro segredo •Fantasma• na açao d~s presidentes que aca· \ . 
acompanha, desde \\'6shington, todos os presi· bam, s(mpre, por se deixarem dominar . . Ro· ' llrcdo ,\r~ dos Santos, po·tug-uês, d 
dentes da America do :-iorte. sewelt ordenando as obras totaes da White Augusto de <)ii\'eira, idem, dr. \'irgíl. 

A Casa Branca cr11uf·Se-dii a tr<1dição­
sobre um terreno on1lc outr'ora, h 1 muitos se-

• culos, existiu uma cspccíe de mausolen. dos 
ind:os Azis-(os a1.teqnes do norte ou seja a 
~rístocracia dos pele~ ve1 melhas). Er.i <1li que 

Hause as quaes com pasmo de todos, eram <li: Sá l'rrcira, brasildro, dr . .'.\J. 13. Barb< 
seguidas de _per!O por uma ve;da~eira lei;ii<lo de sa Soeiro, !lOrtu<>uê$, etc., etc, o.ide ~: 
detectiv~s. nao tmha outro ob1ectl\'o s~não o d1: .., 
descobrir 0 sei;iredo do palacio. Mas, pdo vbto, abordados os mais interessantes problerri 
o seus planos fracassa1am. No livro •Memoricls sk1•tífico~. além das costumadas srções e 
de um secretario particular de. \V1lson•-Ilcmy lrgislaçâci, rrvi~ta elas rc\·j5tns, bibliogi 

~;,~~~~~~e~ rr~~ d~l,~ioª~a u~~1b~~sfg:~~~·~~~~ ~~ fia, (l)ls~ • 
· IY Fa 'asma q e • f t d no~s<'s agradeci me nlos pela pr gumt~s: • . >z ao '" ~ u eu aço u o o <' ·t;i. 



'T • s • F 
(Conclusão da página 4) 

• X R u1ran~1 bau~em de M.me Perestnlo 
(Concl11st?o da pag. 11). 

• varias vezes me evocaram o mesmo segredo. Em 
Janeiro do ano passado alguem me avisou que 
Jlt.•nt Perestrelo estava no Palace, vinda do 
Brazil e aguardando o sud. Enviei um repor· 
ter para a entrevistar. . . Nem sequer o rece· 

1~ prazeres, toda a sua ancia de vida, toda a ingl!s (o teatro in11lts está d!rrot ando o teatro beu. Aquela confidencia, do meu visinho do 
,..ua ancia de chorar-para que, dedicando-se· francês e italiano) t;.ue a companhia do Nacio· camarote, avivou·me a curiosidade-e nessa 

he com carinho maternal êle não softa a tor· nal mantem no cartaz. que Palmira Bastos, mesma noite agia de forma a saber, em dela· 
: ura de a yfr sofrer. Ele, pi>r sua vez-sendo Amelia Rey Colaço, Maria Cl!mentina, Raul lhe, 0 que se passára na fronteira. Eis a cai ta 
~1oats inteligente porque é homem-compreende de Ca"alho, Robles Monteiro, etc. desimpt· elucidativa que acabo de receber. «M.m• Peres· 
t 1 calnrio d!sse sacrif1cio, exige que ela se nham num conjunto como há muito tempo não trelo passou algumas semanas em Nice e este· 
hvirta e oculta, num bom humor histriónico, vimos; e que as «Novidades» queriam que o go· ve parte de fevereiro em Madrid, hospedada 
1 dõr que a dõr d'ela lhe causa. A mãe d~le Yerno proibisse, e que o •Seculo• defend,~u no •Ritz», Como a maioria das suas antigas 
~.~m viYer com o filho e com a nora-mas a energicamente. Ha quem discuta com inteli· relações emigrou com 0 novo regímen-a sua 
tale-é preciso notar -é inglesa, como todos gencia: ~a . que°:1 chame. imoral .ª obra: ha existeocia em Espanha devia ser-lhe bastante 
is outros personagens-inglesa aristocrática, quem a tnhtule invero~1n111. Nem imoral, nem sohtaria e monotona. Ha Ires anos a esta parte 
:ulta, inteligente, viajada. Assis<! ao drama, inverosímil. Não é imo~al-porque onde ~a viaja com uma petizinha de tenra idade-um 

~ ofrendo com toda a sua alma . de ~ãe-mas gran~es~ d'alma não ha imoralidade. Não é 1n~ . verdadeiro baby de trapos em estilo milanei 
~em que a dôr enfraqueça o dinamismo cere- v.eros1mil. porque se um.a mãe portug~esa não se que uns julgam ser sua filha e que outros 
"'~ral. Sofre-como mulher-e peosa como um : na capaz de fazer o que fez a heroina da pe~a, dizem ser uma orfã que ela adoptou. Nos prin· 

por.1ue ~obrepõe à ~6g;c~ cipio; de março deu·se um escandalo que pre· 
o amor• uma mãe mg e c1pitou a sua saida de Madrid. Cumo sabes 
sa, sobrepõe 0 cere?ro ao M."" Perestrelo vi.tja com um chimpazé que 
amor-ou ao serviço ~o lhe custa um dinheirão diario a t•atar e sus· 
amor· · Mas - que se dis· tentar. Os criados do hotel temiam-no e deles· 
cuta-mas nunca que se tavam-no. Certa noite o animal conseauiu sol· 
prolba. E esta atitude deh· tar-s! e trepando por um cano de agua do 
ue bem 0 atraio em que palio interior invadiu um quarto do seu 
êste ~ais se encontra... appartement. O que se passou não sei; o 
O "Cidon~•-percorre d 0 que sei, sim, é que os criados assustaram·se, 
mundo {f~i representa 0 houve berreiro, intervenção do gerente que, ao 
~ 22 paises e em on~e entrar no quarto encontrou t ma das maiores e 
idto~as) e nunca, a~é ho)e mais estravagaotes malas da milionaria arrom­
um Jornal a chamou .imoral. bada. O que ele anteviu ou julgou Ver-foi 
O 'Seculo• encolensou·se: de molde a perlui'bal'o e a solicitar uma con· 
nõç- envergouhamo·nos. ferenc:ia ~ecreta com o comissario da policia. 

lfma 3,·e11<t elo 1.0 acto /lo .ctcwne•.-R<'hles, ntal 
e Maria Cle111enti11n 

j·ntico, como um 1uu, c<-mo um dictJdor da 1 
1Uman1dade que a cerca. Trata com ao1or, 
~ernura e grahdão, a nora, porque mede até 
ode vai o seu 'acnhdo, mantendo·se carinho-

e falsamente feliz junto ao seu filho. Mas 
;. que chega um outro filho, irmão do inYá· 
ido, cuo hado de. . • E' jovem, é belo, é ar· 
~·nte ... E a mãe do invalido assiste ao ine· 
!itavel. O seu filho são ama e é amado pela 
f.sposa do seu !ilho semi-morto. Assbte, sem 
lue ele;; o pr.:ssintam, á luta dese;perada 
laqueias duas almas, daqueles dois corpos que 

edem toda a ignominia d:. sua fatalidade e 
ue não téem força para resistir ... Cinci> anos 
e sobrehumana honestidade-e por fim, a 
ueda. Ela vae ser mãe. . . E a sogra sabe·<>. 
) invalido, em confidencia secreta com a velha 
,idy, fizera-a jurar que o libertaria .daquela 
ortura, quando os medicas o dessem por incu­
ado e quando !le se tornasse em cabario para 

mulher, que amava mesmo assim- meio ho· 
aem, meio mumia. . • E a mãe, para evitar 
ue o filho continuasse indifinidamen1e naquele 
ferno, sob ameaça de infernos peores ainda, 

1ara evitar que lle soubesse que a mulher já 
ião o amava como esposa mas só como irmã, 
tue a esposa era amante do irmão, que es· 
ava para ser mãe; para evitar que a nora, que 
anto se sacnficára já, sacrificasse o seu amor; 
13ra evitar que cometesse um crime contra uma 
ida ainda em esboço em favor de uma Yida 
ue era já morta: para evitar que o outro !ilho 
ontinuasse a chapinar num amor-p?cado quan· 
o !sse amor era <l1gno da luz-não hesita: 
~p AI\ invAlitfn "q m,..fnc A* e• <'1';,..;11,. .. 1. 

f) ce1tf•1•ot:" i11tr1•11-tt· Há cois:i 
cl~t1<1I tio •Palact>• de um ano o 

.. Reporter 
X» lançou um rádio sobre a existencia dum es· 
trangeiro de nicionalidade indecisa-dinamar· 
qu!s? InglEs Belga-que viYe no Palace, que 
é cortejado pelos magnates da finança e que 
se diz embaixador duma grande companhia in· 
glesa. Ha poucos numeros. numa «Carta a toda 
a gente», voltamos ao assunto, insinuando que 
havia centenas de burlados, na venda de ter· 
renos em troca de obrigações da tal companhia 
inglesa-companhia que, segundo as no$sas in· 
formações, não existia. E proletisavamos para 
breve, o gran_de escândalo. Pois bem: n6s, que 
somos os fantasistas, os lunatic<-s, os utopi<os, 
ha um ano que conheciamos esse escândalo. 
Ha poucos dia:; os jornaes anunciaram que a 
policia andava na pista dum estrangeiro que 
se hospedára no • Avenida Palace• e que bur· 
tara muitos portugueses em centenas de· contos. 
Se nós fantasiamos-e os outros não fanta· 
siam, porque é que os outros não acertam o 
passo connosco? 

J\las existe outro comentário: este escroc 
levantou dos varios capitalistas o dinheiro que 
quiz; quando um nacional honesto propõe nego· 
cios honestos-não ha um único financeiro que 
o auxilie. Não lamentemos, pois, os burlados. 

Para Pol'to de Hoara 

Quatldo •e d.isp•mham a 1>edir e• pHcaçõ ·J> • 

M."" Perestrelo -já esta pagara a conta e ia 
a caminho de Portugal. Telegrafou·se para a 
fronteira·- e desta vez não houve gorgeta nem 
truc que impedisse ás auctoridades abrirem as 
suas malas. Qual não foi a surpreza dos ca· 
rabineros e aduaneiros ao constatarem que 
a tal mala continha o cadaver embalsamado 
de uma joveo dos seus 18 ou 19 anos trajan· 
do á moda do principio do seculo. '.11. me Peres· 
trelo perdeu os sentidos e o chimpanzé, se 
não o dominam a tempo, dava cabo d1l fun­
cionario que devassara esse segredo. Segundo 
as declarações de M. m• Perestrelo o seu grande 
e unico amor na vida era aquela sua irmã, 
mais velha do que ela alguns anos e que foi 
como qu~ sua mãe, no carmho com que a 
tratava- apezar da tuberculose a levar em 
plena juventude. A' força de dinheiro conse11uiu 
que um medico do Rio a embalsamasse, e 
quando pela primeira vez, resolveu viajar pelo 
mundo--não quiz separar-se do cadaver •.. 
.. Era como se a millha pobre irmã morresse 
outra vez!• Junto envio·te algum material para 
ilustrares a tua reportagem, retratos e uma 
carta de Bernard Shaw que ela, na precipita­
ção se esqueceu no • Ritz:o. Teu velho.• 

E' tudo quanto consegui apurar sobre este 
misterio embora. sinceramente, creia que a 
explicaç!!o dada não é a verdadeira. Ah! E 
uma confissão: todos os detalhes são exactos -
menos o do nome. Um dever de •.. piedade 
obri11a·nos a ocultar o nome da heroína des· 
ta aventura. M.•• Perl;Sttelo - nlo se chama 

' /-~M~--·_• :P!er~es~tr~e:lo~·~·~·~M~u::...r:~ra~~·~u~e~l~es~~u!!l..IL-__.~ Vf_.__,. //ft a ft ._ A •lt. 



As antigas formulas e. os 
perigos das especialidades 

farmaceuti cas 

(Conclusão da pag. 9) 

(toda a gente é medico·emador, em P.>rtugal ... ) 
nos aconselha a tomar esta ou aquela especia­
liclade que lhe deu bom resultado ou que o cu· 
rou. E o doente, em ve1 de Ir ao medico e pa· 
gar a visita para que este lhe indique e caminho 
da salvação fisica- vai directamente á farmacia 
e compra a especialidade. E assim, de uma for· 
ma geral, os medicos, por um comodismo inex· 
plicável estão ferindo seriamente os seus nego­
cios, perdendo muita clienteld; e os doentes, por 
sua vez, são prejudicados porque, pagando mais 
caro do que lhes custaria as antigas formulas, 
arrisca-se a sraves erros, auto·medícando·se. 

•Você nao póde calcular sequer o que essas 
especialidades custam ao paitl Tive ha pouco 
tempo, na mão, algumas estatísticas referentes 
ao assunto. Só no ano de 1930 gastaram-se 
perto de 18 mil contos- dos quais parte de trez 
terços foram para o estrangeiro .. . 

E para rematar: •Os medicos que pensam 
um pouco na grave ameaça que representa para 
êles-e para o publico o desenvolvimento cons­
tante e exagerado das especialidades farmaceu· 
ticas. A propria Alemanha deu já o alarme. E 
foi um jornahsta-Siegmond Walter-quem al­
voraçou o publico e o l!Overno a este respeito­
mas as suas revelacões eram bem mais greves 
do que sucede em Portugal, Provou êle que havia, 
em- todo o paiz, centenas de medicos associados 
a <•lgumas fabricas de produtos farmaceuticos, 
convencionando-se entre uns e outros certos si­
nais cabalísticos nas receitas Indicando se o re· 
medio receitado podia ser... de verdad ou 
apenas uma mistiftcação- conlorme o estado do 
doente. Na primeir4 hipotesv, o m"<Uco recebia 
apenas uma comissão; na segunda recebia 213 
do preço do medicamento, visto que o seu uni· 
co valor era o da ... embalagem e que, o seu 
conteudo se compunha ou de agua assucarada, 
ou simples farinha, etc. Mas se foi passivei na 
Alemanha tal escandalo- a severidadt do casli· 
go reabilita o paiz e a proprla classe medica 
porque foram as associações medicas quem p1i­
meiro julgaram e condenaram energicamente 
os medicos criminosos!• 

Este número d o 
'"Be11orler X" tem t a 
1>aglna111 a dua1 côres, 
custa 1800 e foi visado 

pela Com iH1tiio 
de Ce n s ura 

Como são rouba~os os 

(Conclusão da pag. 6) 

-Pois ha muita gente que os conhece 
e que está calada! 

O q11,a1•1el ge1te 1•td tle lle N­
c el- 0 lun1ie11i ''" 1•úJJ#tlo tle 
1•e 111111ela- IJ11•a e111" ll11tlc"' 

11•ac u(n·a 

Não sei porquê, \ \' escel fez-me confi­
dencias, Talvez palpitasse no animo do 
aventureiro a nec0 ssidade de desabafar o 
muito que vib1ava dolorosamente na sua 
alma. 

O quartel general de Wescel era em 
i\Ialadi, numa casinha humilde da 13uála. · 
E o seu negocio consiste em comprar os 
diamantes roubados nas minas da Lunda 
e colocá-los, por intermedio dos seus 
agentes em <'lgumas das capitais euro· 
peias, nos mercailos do velho mundo. E' 
porem, em Anvers que \Vascel possui o 
grande centro da sua actividade. Durante 
muitos anos negociou em armas, exerceu 
os mais variados misteres-desde guarda· 
livros duma empreza metalurgica até con­
dutor de carroças. Carregou sacas de car· 
vão em Liverpool, <!eu serventia a pe· 
d1eiros em Paris e em Roma; foi bote· 
leiro. Cm dia meteu-se a negociar cm es· 
tupefacientes. Perseguiram-no e viu-se 
forçado a emigrar para o Congo Belga. 
Depois de muitas vissicitudes embrenhou· 
se pelos matagais, iniciando o negocio 
dos diamante.s. Prosperou, viajou e hoje, 
segundo disse, tem uma fortuna conside· 
ra,·el depositada num dos mais importan­
tes b~ncos inglêses, sob um nome su· 
posto. 

Com espanto vi aquele homem falar 
comovidamente em alguem que está lon· 
ge: um filhinho que possuP. e que se en­
contra num internato àlemll.o, em Ilam­
burgo. -«E' ainda pequenino-titubiou 
o mestiço-muito loiro. Daqui a algum 
tempo, quando já pos'\uir o suficiente 
para que êle não venha a sentir dificulda­
des, d-ixo isto tudo e vou para qualquer 
aldeiasita da Belgica acabar os meus dias. 

E nos olhos de \Vescel - nos olhos 
daquele aventureiro que tem manchas na 
alma e sangue nas mãos~remeluziam al· 
gumas lagrimas furtivas ao referir-se ao 
seu pequenito, ao seu Carlos de cabelitos 
doirados. 

Sob a crõsta bruta e grosseira do aven· 
tureiro e do criminoso, palpitava, de facto, 
um corac,,ão de homem! 
,. Passados mezes, em Luanda, em coo· 

versa com o Snr. Jorge de M~lo Silva, ex· 
agente da • Diamang• e velho colonial, 
foram-me prestadas as seguintes informa­
ções: 

-\Vescel é um autentico chomem­
fantasma» para os detectives da Compa· 
nhia. Todas as vezes que julgam ir deitar. 
lhe a mão, êle escapa-se milagrosamente, 
escorrega-lhes quasi pl.lr entre os dedos, 

re1•or&er lt 
/ 

Diamantes de Angola 
sua passagem tristemente assinalada por 
um cada\•er de qualquer agente da • Dia­
mang ... Desde 1930 que \\"escel, friamen­
te, C')m a !.ua explendida carabina, abateu 
seis dos melhores espiões. Segundo o 
cdossien que existe sobre o aventureiro, 
em quatro anos de façanhas ilegais, rou­
bou á políc ia ele Paris, :i\l~rselba, Londres 
e Cap~Town, perto de quinze agent.~s 
categori~ados. E ha pouco tempo, o mis­
terioso caso que ficou sendo conhecido 
pelo titulo novelesco de «O homem do 
rapido de Benguela ., não pasrnu de mais 
uma das muitas façanhas do \\~escel. 
Viajando num comboio que se d rigia do 
Lobito para a fronteira com a União Sul· 
Africana, \Vescel descobriu que era se· 
guido pelo detectivc inglés James Smith, 
ao serviço do «Diamang• , Num instante 
se resolveu a pôr ponto nessa perseguição 
e, penetrando no comparlin e .to onde o 
detective viajava sósinho, atacou-o, amor­
daçou-o solidamente dando-lhe em se­
i:uida, tão forte pancada na fronte que o 
pobre Smith permaneceu sem acordo du· 
rante muitas horas. Sem se deter, \\"es· 
cel tocou a campainha de alarme e logo 
que o comboio estacou, saltou da sua 
carruagem e ocultou-se no matagal. Daí a 
semanas era \"isto em Vila Teix~ira de 
Souza, calmC>' e sorridente, fazendo com· 
pras com > ar mais pacifico deste mundo. 
E o Snr. Sil\"a, com um sorriso concluiu: 

-:\quMe demonio do \\'escel é a 
sombra negra dos detectives da Co np:i· 
nh1a. Brinca com êles como um gato com 
os mais bisonhoe ratinhos ... 

º" "'ge1Jle1J d,, Wesrel i 'ª 
E"'1•011n- f111e11• é o ngentr 

tt.º 10, e 11• ~lt"1oa? 

\ ,\f escel tem agentes em Roma, BE-r­
lim, Druxéla-;, Amsterdam, Madrid e Lis­
boa. Assim m'o asseguraram pessoas fide­
dignas e assim m'o confessou o proprio 
Andries. Quem são esses agentes? Apenas 
lhes posso indicar os nomes que são, res­
pectivamente, Giovani Lapzenzo, ?\Iarge 
.Mylas, Pierre Sulivan, Josua Kripekera 
Leandro Casal e ... O nome do agente 
de Lisboa não nos pertence. O numero 
que lhe cabe é o c IÓ» e segundo nos 
consta, trata-se de um indwiduo que de· 
fendeu tése em Coimbra, foi se.-retario de 
um ministerio no ultimo período do regi· 
me monarquico e é, actualmente, bastante 
conhecido pela sua assiduidade na cGar­
reb, pelos explendidos cr.1vos vermelhos 
que ostenta na lapela pelas suas luvas 
avermelhadas e pelo pequeno defeito fisi­
co que lhe arrepanha a face esquerd"l 
num crictus p•:rmanente ... E' tudo quan­
to dele podl!mos dizer. O resto pertence 
aos detect1ves da cDiamang•. E' natural 
que tambem lhes chegue a vez de nos di­
ier qualquer coisa de inédito e de nos 
mostrar a sua inegualável argucia! 

l-~~~~~~~~~~~~...,;..l....;....J~c~o~m!!!,!iO!.,_~u~m~a!,_S~e~r~e~n~t~ei....~e~d~etii~x!aJ&~e~m!ll?~re~aL..J.~--...;..~~---~~lii>.:1mlUJ!a-d~...,,.. ...... ~ 
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